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PREFÁCIO

A história da medicina em nosso estado não se escreve apenas com datas e 
documentos, mas com nomes, rostos e trajetórias que deram vida à construção de um 
ideal coletivo: o exercício ético, humanizado e responsável da arte de curar.

Este livro é, acima de tudo, um tributo à coragem, ao compromisso e à visão daqueles 
que, há mais de meio século, estiveram entre os primeiros a inscreverem-se no Conselho 
Regional de Medicina do Maranhão. Eram tempos de desafios institucionais e sociais. A 
medicina brasileira vivia um momento de transição, com a regulamentação profissional 
ainda recente — fruto da promulgação da Lei nº 3.268, de 1957 — e a implantação 
dos Conselhos Regionais de Medicina se consolidando como marcos fundamentais na 
organização da profissão em todo o país.

Ao aceitarem integrar oficialmente os quadros deste Conselho, esses cinquenta 
médicos assumiram não apenas um registro administrativo, mas também o compromisso 
ético de servir à população, respeitar os preceitos da boa prática médica e fortalecer a 
autonomia e a dignidade da profissão. Eram clínicos, cirurgiões, pediatras, obstetras, 
sanitaristas... Homens e mulheres que, com suas histórias, percorreram cidades, 
enfrentaram distâncias, venceram carências de infraestrutura e, com esforço pessoal, 
construíram os alicerces da medicina maranhense moderna.

Com o olhar de quem aprecia a história, vejo nestes relatos uma fonte viva de 
memória social e médica. Como presidente do Conselho Regional de Medicina do 
Maranhão, sinto o dever de expressar, em nome de toda a classe médica, a nossa 
gratidão e reconhecimento. Este livro não apenas resgata nomes e datas, mas evoca 
valores que permanecem imprescindíveis: responsabilidade social, dedicação ao 
paciente e compromisso com a ciência.

Ao folhear estas páginas, o leitor poderá reencontrar um pouco da história do nosso 
estado, da medicina e de sua gente. Que a trajetória desses pioneiros inspire as futuras 
gerações de médicos, lembrando-nos sempre que o presente que vivemos é fruto do 
esforço e da perseverança de quem nos antecedeu.

Concluo com as palavras de Oswaldo Cruz, símbolo da medicina e da saúde pública 
brasileira:

“Não há heroísmo maior que o da ciência 
quando ela trabalha para o bem da humanidade”

(Biografia de Oswaldo Cruz — Instituto Oswaldo Cruz/Fiocruz)

Que este livro seja, ao mesmo tempo, um memorial e um convite à reflexão sobre a 
importância da ética, da história e da responsabilidade social na prática médica.

Dr. José Albuquerque de Figueiredo Neto
Presidente do Conselho Regional de Medicina do Maranhão
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ZILO PIRES 
(★ 1921 - ✞ 2009)

Zilo Pires nasceu em 7 de março de 1921, na cidade de Barra do Corda, no estado do 
Maranhão, sendo o segundo filho do casal Alexandre Pires e Justina Pinto Pires.

Figura 1. Dr. Zilo Pires

Fonte: Arquivo pessoal

Teve como irmãos Adélcio Pires, Maria de Jesus Pires Coelho, Yolete Pires Kury, 
Raul Pires, Crizálida Pires, Crizeida Pires de Medeiros, Nizia Crizólida Pires Flack, 
Antônio Pires, Luiz Gonzaga Pires Primo.

Aos 24 anos, graduou-se na Faculdade de Medicina, em Belém, no estado do Pará, 
no ano de 1946.
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Figura 2. Felicitações pela colação 
de grau do Dr. Zilo Pires

Fonte: Diário de S. Luiz, 1946

Participou da organização da tabela de honorários médicos no ano de 1948.

Figura 3. Nova tabela de honorários médicos

Fonte: Diário de S. Luiz, 1948
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Em 1951, integrou a manifestação de solidariedade em apoio aos colegas de 
profissão, Dr. Odorico Amaral de Mattos e Dr. João Damasceno Figueiredo, em razão 
de terem sido alvo de agressões veiculadas em uma publicação da época.

Figura 4. Nota de solidariedade da Sociedade
de Medicina e Cirurgia do Maranhão

Fonte: O Combate, 1951

Foi homenageado pelos formandos de Datilografia, no ano de 1951, sob a direção da 
professora Nadia Cardoso Ribeiro.
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Figura 5. Registro da turma de formandos em Datilografia

Fonte: O Combate, 1951

Na fundação do Xadrez Clube do Maranhão, foi eleito para o cargo de segundo 
secretário.

Figura 6. Coluna de jornal destacando a fundação 
do Xadrez Clube do Maranhão

Fonte: Jornal do Povo, 1953
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Em 1953, integrou a manifestação de solidariedade em apoio ao colega médico Dr. 
William Moreira Lima, que, à época, fora vítima de um atentado. O referido profissional 
exercia as funções de secretário-geral da Sociedade de Medicina e Cirurgia e de chefe do 
Serviço de Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta da Saúde Pública do Estado.

Figura 7. Manifestação de solidariedade da classe médica

Fonte: Jornal do Povo, 1953
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Dr. Zilo Pires fez parte da diretoria da Sociedade de Medicina e Cirurgia do 
Maranhão como subtesoureiro.

Figura 8. Nota sobre a nova diretoria da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia do Maranhão

Fonte: O Combate, 1957

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA), em 1º de junho de 1959, obtendo o registro de número 51.
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Figura 9. Requerimento de inscrição do Dr. Zilo Pires, 
o quinquagésimo primeiro médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Casou-se aos 40 anos, em 6 de março de 1965, com Elza Mendes Serra. Do casamento, 
nasceu um único filho, Zilo Pires Júnior, também em 1965, que infelizmente veio a 
falecer aos 32 anos. Teve uma única neta, Amanda Sampaio Pires, que completou 34 
anos em 2025.

Na cidade de São Luís, atuou predominantemente na área de Medicina Preventiva, 
prestando serviços em diversas instituições, entre as quais se destacam: Hospital 
Presidente Dutra (atualmente Hospital Universitário), Socorrão I, Santa Casa de 
Misericórdia, Hospital Português, Hospital Geral e o Pronto-Socorro da Legião Brasileira 
de Assistência (LBA).

Além de cirurgião clínico, exerceu a função de obstetra e atuou como professor no 
Curso de Medicina da Universidade Federal do Maranhão. Seu nome foi frequentemente 
mencionado em diversos jornais da época, inclusive em registros de agradecimento por 
sua destacada atuação profissional.

Figura 10. Agradecimentos ao Dr. Zilo Pires

Fonte: O Globo, 1952

Nas eleições realizadas em 17 de setembro de 1973 para o Conselho Regional de 
Medicina do Estado do Maranhão, foi eleito como membro suplente. 

Em 1992, solicitou o cancelamento de seu registro no CRM-MA.
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Figura 11. Cancelamento de registro no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Em 1974, teve seu vínculo com a Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 
encerrado em decorrência de sua aposentadoria.
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Figura 12. Termo de rescisão do contrato de trabalho

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Faleceu no dia 30 de maio de 2009, aos 88 anos. 
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ANTONIO SEBA SALOMÃO 
(★ 1923 - ✞ 1998)

Antonio Seba Salomão nasceu em 20 de dezembro de 1923, na cidade de Itapecuru 
Mirim, estado do Maranhão. Filho de José Salomão e Rosa Seba Salomão, concluiu a 
graduação na Universidade do Brasil, em 31 de dezembro de 1947. Residia na Rua da 
Palma, antiga Rua Herculano Parga, nº 127, Centro, São Luís, Maranhão.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Maranhão (CRM-MA) em 8 de 
junho de 1959, obtendo o registro de número 52.

Figura 1. Requerimento de inscrição do Dr. Antonio Seba Salomão, 
o quinquagésimo segundo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Figura 2. Reembolso de anuidade do Dr. Antonio Seba Salomão

 Fonte: Arquivo do CRM-MA

Casou-se com Maria da Conceição dos Anjos em 16 de abril de 1942, com quem teve 
cinco filhos: Conceição de Maria Seba Salomão, nascida em 30 de março de 1960; Luís 
Antonio Seba Salomão, nascido em 12 de novembro de 1961; João José Seba Salomão, 
nascido em 25 de junho de 1963; Antonio Pedro Seba Salomão, nascido em 29 de junho 
de 1967; e Marco Antonio Seba Salomão, nascido em 16 de dezembro de 1968. Também 
criou sua sobrinha Elenita Mousinho Salomão, nascida em 22 de junho de 1955.

Integrava a Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais e o Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais de São Luís - MA, sob a Matrícula Sindical nº 027, conforme 
registro datado de 31 de março de 1974, na cidade de São Luís.
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Figura 3. Carteira do Sindicato dos Jornalistas

Fonte: Arquivo pessoal

Cursou o ensino primário no Ateneu Teixeira Mendes, em São Luís, Maranhão, no 
período de 1930 a 1934. Realizou os estudos secundários e o 1º ano do Curso Científico 
no Liceu Maranhense, também em São Luís, de 1935 a 1940. Concluiu o 2º ano do Curso 
Científico no Colégio Universitário da Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro, então 
estado da Guanabara, em 1941.

Cursou a Graduação em Medicina na Faculdade Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro - estado da Guanabara, entre 1942 e 1947. O 
diploma de médico foi expedido em 18 de dezembro de 1947 e registrado em 5 de março 
de 1948 no Ministério da Educação e Saúde, Diretoria de Ensino Superior, sob o nº 6361, 
Livro M 6, Folha 57.

Realizou diversos cursos de especialização e aperfeiçoamento, entre os quais:
– Tuberculosis Control and Public Health Administration, no Department of Health, 

Education, and Welfare (USA), de março a setembro de 1958, nos Estados Unidos da 
América;

– Study of the English Language, na The American University (American Language 
Center), em Washington, D.C., de 27 de março a 23 de maio de 1958;

– Estudos Básicos de Inglês, durante quatro anos, no Instituto Cultural Brasil–Estados 
Unidos, em São Luís, Maranhão;

– Curso de Rádio Técnico, no Instituto Rádio Técnico Monitor, em São Paulo.
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Realizou estágio na Diretoria Regional da Fundação Serviço Especial de Saúde 
Pública (FSESP), em Fortaleza, estado do Ceará, no período de 18 a 30 de abril de 1965, 
cumprindo carga horária de 8 horas diárias.

Possuía conhecimentos em línguas estrangeiras: inglês, francês, espanhol e árabe.

Figura 4. Certificados internacionais

 Fonte: Arquivo pessoal
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Na sua situação funcional, encontrava-se na categoria de professor assistente, sob 
regime de trabalho CLT, com carga horária de 20 horas semanais, lotado na Fundação 
Universidade do Maranhão, no Departamento de Ciências Morfológicas e Fisiológicas, 
atuando na disciplina de Farmacologia. Ressalta-se que era docente da Faculdade de 
Ciências Médicas da Universidade do Maranhão (SOMACS) quando esta instituição foi 
incorporada pela Fundação Universidade do Maranhão.

O Dr. Antonio Seba Salomão, na época, exerceu a função de professor regente da 
disciplina Biofísica, com carga horária de 12 horas semanais, no período de 16 de maio 
de 1966 até a retirada da referida disciplina do currículo da Universidade.

 Foi, ainda, professor de Ciências Físicas e Naturais do Liceu Maranhense, e atuou 
como monitor da cadeira de Técnica Operatória, sob orientação do Prof. Humberto 
Barroto, na Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, no Rio de 
Janeiro, estado da Guanabara.

 Exerceu também a docência na disciplina de Farmacologia na Escola de Enfermagem 
São Francisco de Assis, em São Luís, Maranhão.

No âmbito das atividades profissionais, atuou como médico da Secretaria de Saúde 
Pública do Estado do Maranhão, no período de abril de 1948 a 1965. A partir de 30 de 
abril de 1965, passou a integrar a FSESP, permanecendo à disposição durante três anos 
no período vespertino.

Figura 5. Carteira da Secretaria de Segurança Pública

 Fonte: Arquivo pessoal



28

Em âmbito militar, foi tenente-coronel médico, exercendo a função de chefe do 
Serviço de Saúde da Polícia Militar do Maranhão a partir de 1965, após sua transferência 
da Secretaria de Saúde para a Secretaria de Segurança Pública.

Exerceu a função de representante da Campanha Nacional Contra a Tuberculose 
no estado do Maranhão pelo período de oito anos, a partir de 18 de outubro de 1956, 
conforme Portaria nº 315 do Diretor do Serviço Nacional da Tuberculose.

Serviu como assessor técnico da Secretaria de Saúde de 16 de agosto de 1955 a 
22 de março de 1962. Foi, também, diretor do Departamento de Assistência Social da 
Secretaria de Saúde e Assistência Social, a partir de 10 de janeiro de 1963, e subchefe do 
Gabinete do Governador, responsável pelos assuntos de Educação e Saúde, em 22 de 
março de 1962.

Ocupou o cargo de diretor do Sanatório Presidente Vargas durante os governos 
de Sebastião Archer da Silva, Eugênio Barros, José de Mattos Carvalho, José Sarney, 
Antônio Dino e Pedro Neiva da Santana. Desempenhou, ainda, as funções de secretário 
de Saúde nos governos de Eurico Ribeiro, José de Mattos Carvalho e Newton de Barros 
Bello.

No âmbito civil e institucional, foi comodoro da Patrulha Aérea Civil e presidente 
do Conselho Deliberativo do Instituto Cultural Brasil–Estados Unidos. 

Foi membro da Maçonaria (Grande Oriente do Brasil) e sócio-proprietário do Casino 
Maranhense, do Clube Lítero-Recreativo Português e do Jaguarema.

Pertenceu, igualmente, às seguintes entidades e associações: Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais de São Luís (Maranhão); Conselho Regional de Medicina do Maranhão; 
Sociedade de Geriatria e Gerontologia do Brasil; Sociedade Brasileira de Tuberculose 
e Doenças Torácicas; National Tuberculosis Association (American Trudeau Society), 
nos Estados Unidos; Instituto Cultural Brasil–Estados Unidos (São Luís – Maranhão); 
Caixa Beneficente dos Oficiais e Praças da Polícia Militar do Maranhão; Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI), no Rio de Janeiro; e Associação de Medicina e Cirurgia do 
Maranhão.

Desde 1952, esteve à frente do Sanatório Getúlio Vargas, em cooperação com o 
Serviço Nacional de Tuberculose, conduzindo o projeto de construção de uma nova 
unidade com capacidade para 200 leitos. As obras tiveram início no ano seguinte, em 
1953, com investimento de 20 milhões de cruzeiros. O novo estabelecimento foi edificado 
em terreno adjacente ao complexo original, cuja capacidade foi ampliada, contando com 
médicos especializados em cirurgia torácica. Sob essa direção, foram realizadas, pela 
primeira vez no Maranhão, pneumectomias e lobectomias. 

Ao assumir a direção do Sanatório, o Dr. Antonio Seba Salomão identificou a 
necessidade de ampliar o quadro médico, elevando-o de um para cinco profissionais. 
Simultaneamente, estruturou os serviços de enfermagem, com enfermeiras diplomadas 
e especializadas pelo Serviço Nacional de Tuberculose, além de instituir os serviços de 
Serviço Social e de Dietética, com estágio no Sanatório de Curicica, no Distrito Federal.

O Dr. Antonio Seba Salomão também fundou, no Sanatório Getúlio Vargas, uma 
biblioteca, um Centro de Trabalhos Manuais e um Curso de Alfabetização de Adultos 
destinado aos pacientes. Ademais, criou o Centro de Estudos Professor Pereira Filho 
e organizou cursos de capacitação para o pessoal em serviço, incluindo auxiliares de 
enfermagem e serventes.
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Figura 6. Carteira da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão

Fonte: Arquivo pessoal

Trabalhou na Clínica Maranhense de Fisioterapia, cujos serviços eram divulgados 
por meio de publicações nos jornais locais.

Figura 7. Anúncio da Clínica Maranhense de Fisioterapia

Fonte: Jornal do Povo, 1953

O médico faleceu em 14 de janeiro de 1998.
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LOURIVAL GOMES BOGÉA 
(★ 1919 - ✞ 1994)

Lourival Gomes Bogéa nasceu em 26 de maio de 1919, na residência de seus pais, 
conhecida como “Casa dos Bogéa”, situada na Rua Dr. Urbano Santos, no centro da 
então Comarca do Baixo Mearim — área correspondente ao atual município de Vitória 
do Mearim, no estado do Maranhão. 

Era o quinto filho de Aristides Augusto Fernandes Bogéa e de sua esposa, Rosa 
Amélia Gomes Bogéa.

Figura 1. Pais de Lourival Bogéa

Fonte: Arquivo pessoal

Seus pais constituíram a família Gomes Bogéa e tiveram, além dele, os seguintes 
filhos: Carmem, Maria Celeste Dalva, Cantídia, Rosette e Rosa Nely Gomes Bogéa. 
Lourival ficou órfão de mãe aos 4 anos. Em 1923, foi matriculado como aluno interno 
na Escola São Luiz Gonzaga, instituição pertencente à sua tia paterna, Zuleide Bógea.

Em 1938, Lourival prosseguia seus estudos no Colégio Atheneu Teixeira Mendes, 
onde concluiu sua formação básica, antes de ingressar na Escola de Medicina do Pará.
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Figura 2. Lourival com a farda do Colégio Atheneu Teixeira Mendes

Fonte: Arquivo pessoal

Aos 19 anos, Lourival mudou-se para a cidade de Belém do Pará, onde iniciou 
o curso de Medicina na Escola de Medicina do Pará, residindo em uma república 
estudantil. Para custear parte de seus estudos, lecionava em cursinhos preparatórios 
para vestibulares no período noturno, enquanto o restante das despesas era assumido 
por seu pai, Aristides Augusto Fernandes Bogéa.

O Dr. Lourival graduou-se pela Faculdade de Medicina do Pará em 8 de dezembro 
de 1944. A cerimônia de colação de grau ocorreu no salão nobre da instituição. Na 
mesma data, às 19 horas, foi celebrado o “Te Deum” e realizada a bênção dos anéis na 
Basílica de Nossa Senhora de Nazaré. O orador da turma foi o doutorando Pedro de 
Brito Tupinambá, tendo como paraninfo o Dr. Lauro Magalhães.

A turma concluinte de Medicina era composta por 17 doutorandos: Aarão Moisés 
Serrulha, Alberto Gomes Ferreira, Abner José Cavalcante, Alberto Vasconcelos Dantas 
Cavalcante, Alcindo Novoa da Costa, Aristolina dos Santos Neves, Aurélio Osmar 
Cardoso de Oliveira, Lourival Gomes Bogéa, Luciano Dias Maia, Luiz Mansour 
Maklouf, Mário Medeiros Barbosa, Mário Lobato de Abreu, Maurício Queima Coelho 
de Sousa, Otávio Augusto Pereira Lobo, Pedro de Brito Tupinambá, Raimundo da Costa 
Chaves e Sidônio Lucas de Figueiredo.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 7 de outubro de 1958, obtendo o registro de número 53.
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Figura 3. Requerimento de inscrição do Dr. Lourival Gomes Bogéa,
o quinquagésimo terceiro médico cadastrado no CRM-MA

 Fonte: Arquivo do CRM-MA

Figura 4. Lourival Gomes Bogéa (1939)

Fonte: Arquivo pessoal
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No que se refere às atividades profissionais de Lourival Gomes Bogéa após sua 
formatura, desde muito jovem exerceu o magistério, tendo ocupado o cargo de professor 
titular da cadeira de Química no curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas 
do Maranhão.

Iniciou sua carreira médica em 1945, passando a clinicar em consultório particular 
localizado na Praça João Lisboa, nº 37, onde atendia no período das 15h às 19h.

Figuras 5 e 6. Anúncios do consultório do Dr. Lourival Gomes Bogéa

  Fonte: O Imparcial, 1946                           

     

 Fonte: Diário de S. Luiz, 1948 

Em 1948, participou do curso de especialização em Tisiologia, sendo diplomado 
como sócio correspondente pela Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, 
por proposta do professor Humberto Barreto.
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Figura 7. Nota sobre Especialização em Tisiologia

Fonte: Diário de S. Luiz, 1948

Foi nomeado para o cargo de médico clínico do Estado, com lotação na Diretoria de 
Saúde e Assistência, designado para atuar no Pronto-Socorro Getúlio Vargas.

Figura 8. Nomeação do Dr. Lourival Bogéa

Fonte: Diário de S. Luiz, 1946
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Na década de 1950, trabalhou no Serviço Nacional de Malária, ao lado dos médicos 
Oswaldo Nunes Freire, Antônio Jorge Dino e Cesário Coimbra, participando do 
atendimento à saúde da população das cidades de Timon, Codó, Zé Doca, entre outras, 
no estado do Maranhão.

Lourival contraiu matrimônio em 8 de dezembro de 1947 com Lady Léa de Andrade 
Martins (posteriormente Lady Léa de Andrade Martins Bogéa), filha do português 
Carlos Gomes Martins e da ludovicense Zélia de Andrade Martins. O casal teve os 
seguintes filhos: Rosélia Andrade Martins Bogéa, Lourival Gomes Bogéa Júnior (1961–
2016) e Carlos Gomes Martins Neto, este último nomeado em homenagem ao avô 
materno.

Figura 9. Casamento do Dr. Lourival Gomes Bogéa

Fonte: Arquivo pessoal



36

Os médicos Lourival Gomes Bogéa e Expedito Aguiar Bacelar foram os fundadores 
do Instituto de Radiologia de São Luís (IRSL), em dezembro de 1952, inicialmente 
localizado na Rua Antônio Rayol, nº 158, Centro, São Luís. Ambos alcançaram amplo 
reconhecimento público em razão de suas destacadas atuações profissionais.

Figura 10. Nota citando o Dr. Lourival Bogéa e o Dr. Expedito Bacelar

Fonte: Jornal do Povo, 1954

Nos jornais da época, o Dr. Lourival Gomes Bogéa foi homenageado em virtude de 
seu aniversário.

Figura 11. Nota sobre o aniversário do Dr. Lourival Bogéa

Fonte: Jornal do Maranhão, 1960
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Na ocasião da aquisição da Vila Flora – de propriedade de Manuel Ribeiro da Cruz, 
incluindo seu casarão e a capela de São Benedito, situada na Rua Paulino de Sousa, 
nº 17, no então Bairro do Areal, atualmente Bairro do Monte Castelo, em São Luís, 
Maranhão –, Lourival empenhou-se na recuperação do imóvel existente, juntamente 
com seu amigo, o médico Expedito Bacelar, e com o apoio de outros contribuintes por 
meio de cotas societárias. Tal empreendimento resultou na criação do Centro Médico 
Maranhense S.A., fundado em 26 de setembro de 1963, com a participação de outros 
sócios minoritários. 

No início da iniciativa, o Dr. Lourival Gomes Bogéa colaborava pessoalmente, 
transportando material de construção em seu fusquinha azul, de que dispunha à época. 
Sua vida foi dedicada a esse projeto voltado à saúde, dedicação que se refletiu na 
melhoria das instalações e na ampliação dos serviços, sempre com o objetivo de oferecer 
atendimento de qualidade a todos que buscavam cuidados médicos. 

Dr. Lourival Gomes Bogéa foi homenageado pela primeira turma do curso de 
Medicina da antiga Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Maranhão, 
vinculada à Sociedade Maranhense de Cultura Superior (SOMACS), presidida pelo 
Arcebispo do Maranhão, Dom José de Medeiros Delgado, instituição que deu origem 
à Universidade Federal do Maranhão (UFMA), a Turma João XXII, que colou grau em 
1963. Na época, atuava como professor titular de Química.

Tomou posse como acadêmico fundador efetivo da Academia Maranhense de 
Medicina (AMM), assumindo a Cadeira nº 16, tendo como patrono o Dr. Filogônio de 
Lima Lisboa, na noite de 25 de abril de 1988. A sessão solene ocorreu no Teatro Arthur 
Azevedo, contando com a presença de autoridades, professores e de um expressivo 
número de médicos e demais profissionais que testemunharam este relevante 
acontecimento para o estado do Maranhão.

O Dr. Lourival Gomes Bogéa faleceu em 6 de fevereiro de 1994, em São Luís, 
Maranhão. Por meio do Projeto de Lei nº 051/2012, aprovado no plenário da Câmara 
Municipal de São Luís, seu nome foi concedido a um logradouro público no bairro do 
Bequimão, atendendo à indicação do Gabinete do então vereador, médico e jornalista 
Francisco (“Chico”) José de Sousa Viana.
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EXPEDITO AGUIAR BACELAR 
(★ 1922 - ✞ 2009)

Expedito Aguiar Bacelar nasceu no município de Brejo, estado do Maranhão, em 
30 de setembro de 1922. Filho de João Marinho Bacelar e de Maria Aguiar Bacelar, 
graduou-se em Medicina pela Faculdade de Ciências Médicas, no ano de 1949.

Iniciou sua formação escolar em Brejo, em um colégio local. Posteriormente, 
ingressou como interno no Colégio Diocesano, em Teresina, onde concluiu o curso 
ginasial. Realizou os estudos colegiais no Colégio São Luís, do professor Luís Rêgo, 
já na capital maranhense, São Luís. Prestou vestibular para o curso de Medicina da 
Universidade Federal do Pará e, nesse período, também foi incorporado ao serviço 
militar.

Transferiu-se para a Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ), na qual concluiu o curso de Medicina em 1948. Posteriormente, 
realizou pós-graduação, sob a orientação do Prof. Nicola Cabral Caminha, na área de 
Radiologia. Retornou ao município de Brejo, dedicando-se ao exercício da Medicina nas 
especialidades de Pediatria, Gineco-Obstetrícia, Clínica Médica e Cirurgia Básica.

Figura 1. Dr. Expedito Aguiar

Fonte: Arquivo pessoal
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Radiologista e médico, era sempre cumprimentado e homenageado por ocasião de 
seu aniversário.

Figura 2. Nota sobre o aniversário do Dr. Expedito Aguiar Bacelar

Fonte: O Globo, 1953

O Dr. Expedito Aguiar Bacelar empenhava-se na defesa dos ideais da classe médica, 
participando, inclusive, de manifestações de solidariedade.

Figura 3. Manifestação de solidariedade da classe médica

Fonte: Jornal do Povo, 1953
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Em 1954, contraiu matrimônio com Maria da Graça Reis Camarão, filha de Maria 
José Reis Camarão e de Luiz Camarão Filho, inspetor comercial.

Figura 4. Casamento do Dr. Expedito Bacelar

Fonte: Arquivo pessoal

A cerimônia foi celebrada pelo cônego Artur Lopes Gonçalves, na residência dos 
pais da noiva, conforme registrado em jornal da época.
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Figura 5. Nota sobre o casamento do Dr. Expedito Aguiar Bacelar

Fonte: Jornal do Povo, 1954
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Com sua esposa, Maria da Graça Camarão Bacelar, teve seis filhos: Luiz Henrique 
(primogênito, médico e membro da Academia Maranhense de Medicina), Ana Maria, 
Heloísa Helena, João Marinho, Paulo Sérgio e Expedito Jr. (também médico).

Foi membro fundador da Universidade do Maranhão e ocupante da cadeira nº 
19 da Academia Maranhense de Medicina (AMM), além de patrono da cadeira nº 48 
dessa instituição. Foi também um dos fundadores da Faculdade de Medicina do Estado 
do Maranhão, professor titular da cadeira de Radiologia da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) e Pró-Reitor de Pós-Graduação e Extensão da mesma universidade.

Em 2 de dezembro de 1952, juntamente com seu amigo e sócio, Dr. Lourival Gomes 
Bogéa, fundou o Instituto de Radiologia São Luís, especializado em serviços de imagem 
e radiodiagnóstico, o qual, por muitos anos, constituiu-se em referência no estado. 
A parceria mostrou-se notavelmente duradoura, totalizando 62 anos de trabalhos 
ininterruptos.

Em São Luís, exerceu a chefia do Serviço de Radiologia do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Comerciários (IAPC), posteriormente vinculado ao Instituto Nacional de 
Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS). Em 1963, fundou, juntamente com 
o Dr. Lourival Gomes Bogéa, o Centro Médico Maranhense, assumindo a função de 
diretor-presidente. Ambos foram os únicos capazes de arcar financeiramente com os 
compromissos da instituição, tornando-se, assim, seus proprietários. Após o falecimento 
de ambos, a gestão e a propriedade do hospital passaram a seus filhos, Luís Henrique 
Camarão Bacelar e Lourival Bogéa Júnior.

O Dr. Expedito Bacelar foi também membro da Grande Loja Maçônica do Estado 
do Maranhão e do Lions Club. Nos periódicos da época, era frequentemente citado e 
reconhecido por sua destacada atuação profissional.	

Figura 6. Nota citando o Dr. Lourival Bogéa e o Dr. Expedito Bacelar

Fonte: Jornal do Povo, 1954
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Foi bolsista do Serviço Nacional de Câncer, no qual realizou curso de Cancerologia, 
especialidade que estudou em companhia do Dr. Antonio Gutman. Nos Departamentos 
de Radioterapia, aperfeiçoou seus conhecimentos, dedicando-se à prática e ao manejo 
no tratamento de lesões cancerosas.

Figura 7. Registro sobre o regresso do Dr. Expedito Bacelar após o Curso de Cancerologia

Fonte: O Globo, 1958
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 6 de junho de 1959, obtendo o registro de número 54.

Figura 8. Requerimento de inscrição do Dr. Expedito Aguiar Bacelar, 
o quinquagésimo quarto médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Faleceu em 2 de setembro de 2009, aos 87 anos, deixando um legado significativo 
que inspirou seus netos Julia, Mathias, Gabriel, Isabela, João Victor, Ana Paula e Lara 
a também seguirem a carreira médica, assim como o neto Fernando, que optou pela 
formação acadêmica e se tornou professor.
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ANTONIO SEBASTIÃO 
DOS REIS 

(★ 1913 - ✞ 1990)

Antônio Sebastião dos Reis nasceu em 17 de fevereiro de 1913, na cidade de 
Fortaleza, Ceará. Filho de Arthur Vieira dos Reis e Ana Amélia dos Reis, graduou-se 
em Medicina pela Faculdade de Medicina e Cirurgia do Estado do Pará, no ano de 1939.

Figura 1. Colação de grau do Dr. Antônio Sebastião dos Reis

Fonte: O Imparcial, 1939
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Em 2 de abril de 1959, foi lotado na Diretoria Regional do Maranhão. Além disso, 
atuou no Departamento de Correios e Telégrafos (DCT), posteriormente denominado 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos do Maranhão, e na Prefeitura de São Luís.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 27 de maio de 1926, obtendo o registro de número 55.

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Antônio Sebastiao dos Reis, 
o quinquagésimo quinto médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Foi desligado da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos do Maranhão em 12 de 
dezembro de 1972, em razão de sua aposentadoria.

Figura 3. Desligamento de servidor

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Exerceu a função de médico da Prefeitura de São Luís, estando lotado na Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura durante a década de 1980.

Figura 4. Registro funcional como médico da Prefeitura de São Luís

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Em 18 de março de 1988, Antônio Sebastião dos Reis requereu o cancelamento 
de seu registro no Conselho Regional de Medicina do Maranhão, em virtude de sua 
aposentadoria.
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Figura 5. Cancelamento de registro no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Teve atuação destacada no município de Codó, para onde foi levado pelo Coronel 
Sebastião Archer da Silva, prestando assistência profissional na Fábrica Manufatureira 
do Maranhão. Atuou como representante junto às militâncias políticas, embora 
jamais tenha desejado ocupar cargos públicos. Como um dos primeiros médicos da 
cidade, realizou com sucesso a primeira cesariana no município e fundou o Posto de 
Puericultura, contribuindo de forma efetiva para o desenvolvimento da comunidade 
local.

O Dr. Antônio Sebastião dos Reis faleceu em 11 de maio de 1990, na cidade de São 
Luís, Maranhão.
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DECIO PINTO DE CARVALHO 
(★ 1927 - ✞ 2020)

Decio Pinto de Carvalho nasceu em 9 de janeiro de 1927, na cidade de São Paulo, 
São Paulo. Filho de Antonio Pinto de Carvalho Filho, médico, e Mercedes de Sousa 
Carvalho, professora, graduou-se em Medicina pela Faculdade Nacional de Medicina 
no ano de 1950. 

Figura 1. Dr. Decio Pinto de Carvalho

Fonte: Arquivo pessoal

Casou-se com Beatriz G. de Carvalho, com quem teve quatro filhos: Décio Filho, 
médico, residente no Rio de Janeiro; Marco Antônio, administrador, residente no 
Maranhão; Rômulo, agrônomo, residente no Maranhão; e Ruth, médica, residente no 
Rio de Janeiro.
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Figura 2. Dr. Decio e sua esposa, Beatriz

Fonte: Arquivo pessoal

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 8 de junho de 1959, obtendo o registro de número 56.
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Figura 3. Requerimento de inscrição do Dr. Decio Pinto de Carvalho, 
o quinquagésimo sexto médico cadastrado no CRM-MA

 Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Figura 4. Carteira profissional do Dr. Decio Pinto de Carvalho

Fonte: Arquivo pessoal

Exerceu a clínica geral e atuou como médico especialista no Departamento de Saúde 
Pública do Amazonas em 1951. Realizou curso no Hospital do Câncer, no Rio de Janeiro, 
entre 1955 e 1956, e foi membro da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão.

Em São Luís, atuou como médico plantonista no Pronto-Socorro Municipal, médico 
no ambulatório de clínica médica do Hospital Presidente Dutra e como chefe da perícia 
médica do Instituto Nacional de Previdência Social.

Figura 5. Placa de reconhecimento pelos serviços prestados à Previdência Social

Fonte: Arquivo pessoal
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Em 27 de fevereiro de 1990, solicitou o cancelamento de seu registro no Conselho 
Regional de Medicina do Estado do Maranhão, em razão de aposentadoria.

Figura 6. Cancelamento de registro no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

O médico Decio Pinto de Carvalho faleceu no ano de 2020, deixando um legado de 
dedicação à medicina maranhense.
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JOSÉ EPAMINONDAS 
FONSECA OLIVEIRA 

(★ 1927 - ✞ 1993)

José Epaminondas Fonseca Oliveira nasceu em São Luís, Maranhão, em 27 de 
maio de 1927. Filho de Paulo Kruger de Oliveira e Maria Amália Fonseca de Oliveira, 
realizou seus estudos no então Colégio São Luiz Gonzaga, conforme registrado em nota 
publicada no jornal Pacotilha.

Figura 1. Nota sobre o aniversário de José Epaminondas Fonseca Oliveira

Fonte: Pacotilha, 1937

Casou-se em 1958 com Maria José Rodrigues de Carvalho Oliveira, com quem teve 
dois filhos: Paulo Bernardo Carvalho de Oliveira e Lícia Maria Carvalho de Oliveira.
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Figura 2. Nota sobre o casamento do Dr. Epaminondas

Fonte: Jornal do Maranhão, 1958

Tornou-se Cirurgião Geral pela Universidade da Bahia, concluindo sua formação 
em 15 de dezembro de 1952.

Figura 3.  Diploma do Dr. Epaminondas

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Figura 4. Formatura do Dr. Epaminondas

Fonte: Arquivo pessoal

Figuras 5 e 6. Notas sobre cirurgias realizadas pelo Dr. Epaminondas

Fonte: O Combate, 1953                           Fonte: Pacotilha, 1953
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 2 de julho de 1959, obtendo o número de registro 57.

Figura 7. Requerimento de inscrição do Dr. Jose Epaminondas Fonseca Oliveira, 
o quinquagésimo sétimo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Na década de 1960, o médico era frequentemente homenageado nos jornais por 
ocasião de seu aniversário.

 
Figuras 8 e 9. Notas sobre o aniversário do Dr. José Epaminondas

        

                     Fonte: Jornal do Maranhão, 1960                        Fonte: Jornal do Maranhão, 1962
               
Médico concursado do antigo IAPC, posteriormente INAMPS, exerceu a função 

de Cirurgião Geral, atuando no tratamento do aparelho digestivo. Trabalhou como 
médico no Hospital Português, na Santa Casa, no Hospital Geral, no Centro Médico e 
no Hospital Presidente Dutra, no qual se aposentou.
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Figura 10. Dr. Epaminondas

Fonte: Arquivo pessoal

Foi professor do curso de Medicina da UFMA, lecionando a disciplina de Clínica 
Cirúrgica nos hospitais-escola da época, o Hospital Geral e a Santa Casa.

O Dr. José Epaminondas Fonseca Oliveira faleceu em dezembro de 1993.
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WILLIAM MOREIRA LIMA 
(★ 1917 - ✞ 2008)

William Moreira Lima nasceu em 26 de setembro de 1917, no município de Colinas, 
estado do Maranhão. Filho de Raimundo Moreira Lima e Maria Rosa da Silva, contraiu 
matrimônio com Palmira Correia Moreira Lima.

Formado em 1943 pela Faculdade de Medicina da Universidade da Bahia, 
especializou-se em Otorrinolaringologia, exercendo a clínica em diversos municípios 
maranhenses. Em 1949, transferiu-se para a capital, onde atuou em hospitais locais, 
distinguindo-se pela constante preocupação em oferecer atendimento gratuito às 
populações mais carentes. 

Figura 1. Nomeação do Dr. William Moreira Lima como médico clínico do Estado

Fonte: Diário de S. Luiz, 1946

Instalou consultório particular de Oftalmologia e Otorrinolaringologia na Rua da 
Paz, no Centro de São Luís, Maranhão, em parceria com o médico Crisanto Carneiro de 
Azevedo. 
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Figura 2. Anúncio do consultório do Dr. William Moreira Lima

Fonte: Tribuna do Povo, 1953

Na década de 1940, iniciou sua militância política e, nos anos 1950, integrou as 
fileiras do então Partido Comunista Brasileiro (PCB). Em 1953, registrou-se na imprensa 
um episódio de agressão contra o Dr. William Moreira Lima: após a leitura de um 
manifesto contrário ao pacto militar, foi alvo de “palavras ásperas” proferidas por um 
cabo presente ao ato, conforme noticiado pelo Jornal do Povo naquele ano.

Figura 3. Notícia sobre incidente com Dr. William Moreira Lima

Fonte: Jornal do Povo, 1953

Em decorrência do referido incidente, médicos maranhenses manifestaram-se 
publicamente, promovendo um ato de solidariedade em repúdio à violência sofrida 
pelo Dr. William Moreira Lima.
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Figura 4. Manifestação de solidariedade da classe médica

Fonte: Jornal do Povo, 1953

Foi presidente do Centro Nacional de Defesa do Petróleo, conforme registrado 
pelo jornal O Combate, no ano de 1953. Além disso, o médico era frequentemente 
parabenizado na imprensa em virtude de seu aniversário.



64

Figuras 5 e 6. Notas sobre o aniversário do Dr. William Moreira Lima

Fonte: O Combate, 1953

Fonte: Jornal do Maranhão, 1968

Integrou a assistência médico-social do Partido Social Progressista, segundo 
periódico datado de 1953, que registrava sua atuação ao lado dos médicos Croce Castelo 
Branco, Nilson Oliveira, Raimundo Martins, Hamilton Raposo, William Britto, José 
Vasques Ver-Vallen, Almir Menezes, entre outros.

Figura 7. Notícia sobre ações de assistência médico-social do Partido Social Progressista

Fonte: Jornal do Povo, 1953
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Candidatou-se ao cargo de deputado estadual, integrando uma chapa de oposição 
popular que unia intelectuais e trabalhadores da classe operária maranhense, conforme 
destacado em publicações da época.

Figura 8. Pedido de votação para Dr. William Moreira Lima

Fonte: Tribuna do Povo, 1954

Figuras 9 e 10. Candidato a deputado estadual

Fonte: Tribuna do Povo, 1958
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Participou do abaixo-assinado em apoio aos trabalhadores agrícolas do Maranhão, 
em razão de sua “grande significação para os estudos em todo o país em torno das 
questões agrárias”.

Figura 11. Dr. William Moreira Lima entre os signatários do manifesto 
“Ao Povo Maranhense” (1958)

Fonte: Jornal do Povo, 1958

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Maranhão (CRM-MA) em 2 de 
julho de 1959, obtendo o registro número 58.
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Figura 12. Requerimento de inscrição do Dr. William Moreira Lima,
o quinquagésimo oitavo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Foi suplente da Diretoria da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão no 
biênio de 1959–1960.
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Figura 13. Novos dirigentes da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão

 

Fonte: O Globo, 1959

No início da década de 1960, assumiu a direção do Centro de Saúde a convite do Dr. 
Seba Salomão, então Secretário de Saúde. A nomeação foi oficializada por ato do então 
governador Matos Carvalho.

Figura 14. Novos dirigentes do Centro de Saúde

Fonte: O Globo, 1960

O Dr. William Moreira Lima também chegou a ocupar a suplência de deputado 
federal pelo antigo PCB. Nesse período, manteve intensa militância em defesa da 
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redemocratização do país após o golpe militar de 1964. Foi preso em 10 de dezembro 
daquele ano, permanecendo detido por 110 dias na sede do 24º Batalhão de Caçadores, 
acusado de subversão em decorrência de sua atuação em favor da implantação da 
reforma agrária no Maranhão. A data de sua prisão teve impacto particularmente 
doloroso para a família, pois coincidiu com o aniversário de 15 anos de suas filhas 
gêmeas.

O médico também era citado em relatos de intervenções cirúrgicas, como no caso do 
Padre Benedito Ewerton Costa, que foi submetido à “erradicação de amígdalas, tendo 
sido operador o conceituado médico Dr. William Moreira Lima”.

Figura 15. Registro de intervenção cirúrgica realizada pelo Dr. William Moreira Lima

Fonte: Jornal do Povo, 1961

Em 2006, William Moreira Lima foi agraciado com a Medalha de La Ravardière, 
principal comenda conferida pela Prefeitura de São Luís. Posteriormente, em 29 de 
outubro de 2007, recebeu a Medalha do Mérito Timbira, Grau Grande Oficial, honraria 
concedida a personalidades que se distinguiram por serviços relevantes prestados ao 
Estado.
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Figura 16. Dr. William Moreira Lima

Fonte: Blog Jorge Vieira

O médico faleceu no dia 30 de junho de 2008, vítima de um ataque cardíaco, após 
permanecer 17 dias internado no Hospital Aldenora Bello, onde recebia tratamento para 
câncer.

Foi um dos fundadores do Partido Popular Socialista (PPS) no Maranhão, que, em 
março de 2019, alterou sua denominação para Cidadania. Era reconhecido como um 
dos principais líderes socialistas do estado, ao lado de Maria Aragão e Neiva Moreira.

Foi pai de Raimundo Moreira Lima Neto, Maria Telma Moreira Lima Silva, Maria 
Tereza Moreira Lima Palácio e Rômulo Augusto Moreira Lima. 

Foi avô de William Moreira Lima Neto, Allan de Jesus Moreira Lima, Júlio Sérgio 
de Jesus Moreira Lima, Maria Rosa Macedo Moreira Lima, Yuri Macedo Moreira Lima, 
Daniela Rocha Moreira Lima, Romulo Augusto Trovão Moreira Lima, Georgiana 
Trovão Moreira Lima, Rogerio Moreira Lima Silva, Flávio Moreira Lima Silva, Aluizio 
Moreira Lima Silva, Gustavo Moreira Lima Palácio, Glaucio Moreira Lima Palácio e 
Gisele Moreira Lima Palacio Brito. 

Foi bisavô de Luiza Ribeiro Moreira Lima, Gabriel Ribeiro Moreira Lima, Thais 
Cantanhede Moreira Lima, Mariana Cantanhede Moreira Lima, Ester Costa Moreira 
Lima, Ana Victoria Costa Moreira Lima, Maria Eduarda Moreira Lima Queiroga, Maria 
Clara Leite Moreira Lima, Maria Giulia Leite Moreira Lima, Dante Augusto Buna 
Moreira Lima, Maria Eduarda Moreira Lima Cavalcante, Maria Rita Medeiros Moreira 
Lima e Joaquim Francisco Figueiredo Moreira Lima.
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CLOVIS EUGÊNIO
DE VASCONCELOS CHAVES 

(★ 1912 - ✞ 1986)

Clovis Eugênio de Vasconcelos Chaves nasceu em 13 de julho de 1912, em Santarém, 
no Pará, filho de Anysio Lins de Vasconcelos Chaves e Maria da Penha de Vasconcelos 
Chaves. Desde a fase escolar, demonstrou interesse pelas Ciências e pela área da Saúde, 
o que o motivou a seguir a carreira médica.

Ingressou na Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, onde adquiriu sólidos 
conhecimentos em Anatomia, Fisiologia e nas diversas áreas da Medicina. Durante sua 
formação acadêmica, destacou-se pelo comprometimento e dedicação, atuando como 
estagiário e auxiliar acadêmico no Asilo dos Alienados.

Figura 1. Dr. Clovis Chaves

Fonte: Arquivo pessoal
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Formado pela Faculdade de Medicina do Pará em 1936, estagiou no Hospital 
Psiquiátrico Juliano Moreira, em Salvador. Após concluir a graduação, deslocou-se 
para o Rio de Janeiro, então capital da República, com o objetivo de aprofundar seus 
conhecimentos. Na cidade, atuou em diversos hospitais, demonstrando particular 
interesse pela lepra e pelo impacto devastador que essa enfermidade causava aos 
pacientes. Tornou-se especialista em patologia de Hansen durante sua atuação na 
região. 

Em outubro de 1938, Dr. Clovis Chaves obteve êxito no concurso promovido pela 
Diretoria Geral de Saúde e Assistência. No ano seguinte, foi nomeado pelo interventor 
federal Dr. Paulo Ramos como médico-auxiliar da Saúde e Assistência Pública, sendo 
lotado no Distrito Sanitário de Viana, no Maranhão.

Figura 2. Nota sobre aprovação no concurso da Diretoria Geral de Saúde e Assistência

Fonte: O Imparcial, 1939
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Nesse período, comissionado, realizou o censo da lepra no interior do estado, cujo 
relatório recebeu elogios do diretor de Saúde e Assistência, Dr. Tarquínio Lopes Filho.

Figura 3. Designação pela Diretoria Geral de Saúde e Assistência para realizar 
um estudo estatístico da lepra nos municípios maranhenses

Fonte: O Imparcial, 1940
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Figura 4. Dr. Clovis Eugênio Chaves

Fonte: O Imparcial, 1940

No ano seguinte, o Dr. Clovis foi temporariamente designado para assumir a 
diretoria da Colônia do Bonfim.

Figura 5. Designação para um novo cargo temporário

Fonte: O Imparcial, 1941
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Decidiu contrair matrimônio em São Luís, unindo-se à maranhense Maria da Glória 
Camarão no ano de 1942. Dessa união, nasceram os filhos Ana Lúcia, Luis Anísio e 
Maria de Nazaré.

Figura 6. Nota sobre o casamento do Dr. Clovis Eugênio de Vasconcelos Chaves

Fonte: O Imparcial, 1942

De volta ao Pará, foi nomeado médico leprologista, exercendo a função no período 
de 1943 a 1946. Nesse último ano, passou a integrar o quadro de servidores do Ministério 
da Saúde. Vinculado a esse órgão, foi transferido para o Maranhão, assumindo a 
direção do Serviço de Profilaxia da Lepra, acumulando ainda as funções de médico 
do Dispensário Frei Querubim, no Hospital Tarquínio Lopes Filho; da Subinspetoria 
de Saúde do Porto, da Junta Médica Federal e do Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), além de atender em consultório particular. Em 1948, passou a ocupar também o 
cargo de primeiro tesoureiro do Instituto Maranhense de História da Medicina.

Em 1952, assumiu a direção do Serviço de Profilaxia da Lepra, acumulando ainda as 
funções de médico do Dispensário Frei Querubim, da Subinspetoria de Saúde do Porto, 
da Junta Médica Federal e do INSS, além de atender em consultório particular.
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Figura 7. Anúncio de cargo no Instituto Maranhense da História da Medicina

Fonte: O Imparcial, 1949
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Figura 8. Comunicado sobre a posse no cargo de diretor do Serviço de Profilaxia da Lepra

Fonte: O Combate, 1952

Dr. Clovis era frequentemente felicitado nas colunas sociais dos jornais por ocasião 
de seu aniversário.

Figura 9. Felicitações de aniversário ao Dr. Clovis Chaves

Fonte: Jornal de Bolso, 1950
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Exerceu ainda o cargo de médico do Hospital Geral, do INAMPS e do IAPI. 
Colaborou na criação da Faculdade de Ciências Médicas do Maranhão, em 1958, 
ao lado de seu primeiro diretor, João Bacelar Portela. Como professor catedrático, 
lecionou Dermatologia na Universidade Federal do Maranhão (UFMA), contribuindo 
significativamente para a formação das primeiras gerações de médicos do estado. 

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Maranhão (CRM-MA) em 9 de 
julho de 1959, obtendo o registro de número 59.

Figura 10. Requerimento de inscrição do Dr. Clovis Eugenio de Vasconcelos Chaves, 
o quinquagésimo nono médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Em um período em que o país enfrentava um aumento significativo de casos de 
hanseníase, Dr. Clovis, implementou em seu estado campanhas educativas para 
conscientizar a população sobre a doença, desmistificando seus efeitos e promovendo 
uma abordagem voltada ao acolhimento e ao tratamento adequado.

Aposentou-se deixando um legado exemplar na história profissional, resultado de 
sua dedicação, zelo humano e competência médica, gozando da estima de colegas e da 
sociedade maranhense. Pertenceu à geração de médicos vocacionados para a prestação 
de serviços à comunidade, incluindo os segmentos mais desassistidos da população.

Infelizmente, a vida do Dr. Clovis Chaves foi interrompida prematuramente em 
1986, em decorrência de um câncer. Durante sua luta contra a doença, continuou a atuar 
e a inspirar outros profissionais de saúde. Mesmo nos momentos mais difíceis, manteve-
se comprometido com sua missão, utilizando sua própria experiência para compartilhar 
conhecimento sobre a vulnerabilidade emocional e psicológica enfrentada pelos 
pacientes, não apenas em razão da enfermidade, mas também devido aos preconceitos 
que a acompanham.
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LUIZ BRITO 
PASSOS PINHEIRO 

(★ 1908)

Luiz Brito Passos Pinheiro foi médico sanitarista no estado do Maranhão. Nasceu 
em 9 de novembro de 1908, em Cajapió, Maranhão, filho de José Neves Pinheiro e 
Raimunda I. Brito Passos Pinheiro. Entre seus interesses pessoais, destacavam-se o jogo 
de xadrez, o gamão e a prática do piano.

Formou-se pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1931, residindo à Rua 
de Santa Rita, nº 430, no Centro. Em 1933, foi nomeado para exercer o cargo de médico 
no Posto Regional de Saúde de Cândido Mendes, município do Maranhão.

Figura 1. Nomeação para cargo de médico no Posto Regional de Cândido Mendes - MA

Fonte: O Combate, 1933

No mesmo ano, foi designado para integrar a segunda comissão responsável por 
inspecionar as condições de saúde de um trabalhador das Capatazias da Diretoria de 
Fazenda do Estado do Maranhão.

Figura 2. Portaria nº 927

Fonte: O Combate, 1933
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Em julho de 1933, recebeu nomeação para integrar a Junta Médica do Estado.

Figura 3. Portaria referente à nomeação do Dr. Luiz Brito para compor, 
durante o mês de julho, a Junta Médica do Estado

Fonte: O Combate, 1933

Após 13 anos, o Dr. Luiz Brito Passos assumiu o cargo de médico sanitarista, classe 
T, do Quadro Único do Estado, com lotação na Diretoria de Saúde e Assistência.

Figura 4. Nova nomeação para cargo de médico sanitarista do Quadro Único do Estado

Fonte: Diário de S. Luiz, 1946

O médico dedicou-se a serviços sistemáticos na área sanitária, em especial no 
cadastramento e controle de estabelecimentos ligados ao setor alimentício e de trabalho. 
Essa atuação reforça sua contribuição para a organização e melhoria das condições de 
saúde pública.
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Figura 5. Registro de atividade sanitarista do Dr. Luiz Brito Passos Pinheiro

Fonte: Diário de S. Luiz, 1947

Dr. Luiz Brito Passos Pinheiro teve atuação nas caravanas de assistência médica 
enviadas às populações atingidas pelas enchentes. O documento abaixo registra sua 
atuação ao lado de outros profissionais de saúde na prestação de socorro, distribuição 
de medicamentos e atendimento às vítimas da calamidade pública.
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Figura 6. Trecho do relatório governamental sobre as inundações 
ocorridas no interior do Maranhão

Fonte: Diário de São Luiz, 1947
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Destaca-se ainda a atuação do Dr. Luiz Brito como capitão do Exército Brasileiro, 
sendo descrito como “brioso oficial”, cujas qualidades morais e intelectuais lhe 
conferiam prestígio entre seus companheiros de farda. Essa referência evidencia não 
apenas sua carreira militar, mas também o reconhecimento social de sua conduta e 
dedicação.

Figura 7. Nota sobre o aniversário do Capitão Luiz Brito Passos

Fonte: Diário de S. Luiz, 1949

Em 1952, foi citado na imprensa como uma das autoridades presentes na inauguração 
do Edifício Josias Morais, situado na Avenida Magalhães de Almeida, em São Luís, 
Maranhão.

Figura 8. Inauguração do Edifício Josias Morais

Fonte: O Globo, 1952

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 7 de julho de 1959, obtendo o registro de número 60.
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Figura 9. Requerimento de inscrição do Dr. Luiz Brito Passos Pinheiro, 
o sexagésimo médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Exerceu o cargo de Secretário da Agricultura e Obras Públicas em Fortaleza, Ceará. 
Em 14 de março de 1988, solicitou o cancelamento de seu registro no CRM-MA em 
razão de aposentadoria.
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Figura 10. Cancelamento de registro do CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Em 30 de setembro de 1988, o Conselho Regional de Medicina do Maranhão aprovou 
sua anistia e registrou oficialmente sua aposentadoria.
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Figura 11. Apostilamento da aposentadoria

Fonte: Arquivo do CRM-MA

A trajetória do Dr. Luiz Brito Passos Pinheiro teve relevância tanto no campo da 
saúde quanto na vida militar e social de sua época, contribuindo para a construção da 
memória de diferentes segmentos da sociedade e áreas de conhecimento.
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EDISON NETTO TEIXEIRA
(★ 1902)

Edison Netto Teixeira nasceu em 6 de fevereiro de 1902, em São Luís, Maranhão. 
Filho de Serafim Gonçalves Teixeira Junior e Maria Raymunda Netto Teixeira, residiu 
na capital maranhense, na Rua Presidente Getúlio Vargas – Estação, nº 1973.

Realizou seus estudos primários na Escola Modelo Benedito Leite, conforme registro 
publicado no jornal Pacotilha em 1914. 

Figura 1. Resultado de exames da Escola Modelo Benedito Leite

Fonte: Pacotilha, 1914

Posteriormente, cursou o ensino secundário no tradicional Liceu Maranhense, 
também mencionado pelo mesmo periódico no ano de 1919.
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Figuras 2 e 3. Resultados de exames do Liceu Maranhense

  
Fonte: Pacotilha, 1919

Desde os primeiros anos de formação, sua trajetória educacional esteve vinculada a 
instituições de destaque no Maranhão, evidenciando uma base sólida de instrução em 
um período marcado pela valorização do ensino formal na capital maranhense.

No ano de 1921, transferiu-se para o Rio de Janeiro com o propósito de ingressar 
na Faculdade Nacional de Medicina da então capital federal, onde deu início à sua 
formação médica, segundo o Diário de S. Luiz.
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Figura 4. Nota sobre a matrícula na Academia de Medicina

Fonte: Diário de S. Luiz, 1921

Figura 5. Nota sobre viagem para o Rio de Janeiro

Fonte: O Jornal, 1923

Figura 6. Registro da conclusão do 4º ano do curso de Medicina

Fonte: Pacotilha, 1924
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Formou-se pela Faculdade Nacional de Medicina em 1926, recebendo seu diploma 
em 19 de julho de 1927. Matriculou-se, em 25 de julho de 1927, na seção “Registro de 
Diplomas da Universidade” e, no mês seguinte, em 31 de agosto de 1927, sob o nº 178 da 
seção competente do Departamento Nacional de Ensino. Em 1934, integrou o Conselho 
Deliberativo do Syndicato Medico. Também atuou no Instituto de Assistência à Infância 
e no Hospital da Santa Casa de Misericórdia.

Figura 7. Felicitações ao Dr. Edison

Fonte: O Combate, 1929
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Figura 8. Texto sobre a fundação do Syndicato Medico citando o Dr. Edison
como membro do Conselho Deliberativo

Fonte: Jornal de Medicina, 1934

Foi nomeado médico do Serviço de Profilaxia da Lepra da Diretoria Geral de Saúde 
e Assistência.
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Figura 9. Nomeação como médico do Serviço de Profilaxia da Lepra

Fonte: O Imparcial, 1937

Em 1937, afastou-se do Serviço de Profilaxia da Lepra por três meses. No ano 
seguinte, houve novo afastamento, e seu retorno às atividades foi noticiado em 1939.

Figuras 10, 11 e 12. Notas sobre a concessão de licença médica e o retorno ao trabalho 

Fonte: O Imparcial, 1937 Fonte: O Imparcial, 1938

Fonte: O Imparcial, 1939
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Em 1950, em meio às transformações ocorridas na área da Psiquiatria, o Dr. Edison 
Teixeira assumiu a direção do Hospital Nina Rodrigues, localizado no bairro Monte 
Castelo, em São Luís, então o único hospital psiquiátrico da cidade.

Foi um dos fundadores da Faculdade de Ciências Médicas do Maranhão, atual 
Universidade Federal do Maranhão, e se tornou um de seus primeiros professores 
catedráticos.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 1º de junho de 1959, obtendo o registro de número 61.

Figura 13. Requerimento de inscrição do Dr. Edison Netto Teixeira, 
o sexagésimo primeiro médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Também atuou como professor da Faculdade de Medicina em 1970.
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JOSÉ CARLOS
DE AZEVEDO RIBEIRO 

(★ 1920 - ✞ 1997)

José Carlos de Azevedo Ribeiro nasceu em 11 de junho de 1920, na cidade de São 
Luís, Maranhão. Após concluir o curso científico no Colégio São Luís, prestou vestibular 
para o curso de Medicina da então Universidade do Brasil, atualmente denominada 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, pela qual se graduou aos 24 anos, ao final de 
1945.

Figura 1. Nota sobre a colação de grau pela Faculdade 
Nacional de Medicina da Universidade do Brasil

Fonte: O Imparcial, 1945
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Figura 2. Formatura do Dr. José Carlos de Azevedo Ribeiro

Fonte: Arquivo pessoal

Filho de Paulo Anacleto Ribeiro e de Alzira Gertrudes Azevedo Ribeiro, desenvolveu 
ainda na graduação sua vocação para a Psiquiatria, durante estágio realizado no 
Hospital da Praia Vermelha. Após concluir o curso médico, prosseguiu sua formação 
em Psiquiatria e Neurologia na cidade do Rio de Janeiro, atuando na Santa Casa e 
no Hospital Pedro II, período em que estabeleceu sólida amizade com os renomados 
médicos Paulo Niemeyer e Nise da Silveira.

Foi professor titular de Neurologia e Psiquiatria no curso de Medicina da 
Universidade Federal do Maranhão. Na mesma instituição, atuou também como 
docente no curso de Serviço Social, ministrando as disciplinas de Psiquiatria e Higiene 
Mental, e no curso de Direito, na cadeira de Medicina Legal.
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Figura 3. Dr. José Carlos Ribeiro

Fonte: Arquivo pessoal

Foi pioneiro, no Maranhão, na introdução dos exames de eletroencefalografia junto 
ao antigo Hospital da Cruz Vermelha.

Retornou ao Maranhão em 1947, passando a atuar no Ministério da Saúde e na 
Secretaria de Saúde do Estado. Em 1952, inaugurou seu consultório na Praça João 
Lisboa, onde manteve suas atividades até 1976.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 21 de julho de 1959, obtendo o registro de número 62.
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Figura 4. Requerimento de inscrição do Dr. José Carlos de Azevedo,
o sexagésimo segundo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Em 1965, assumiu o cargo de diretor do Hospital Nina Rodrigues, então denominado 
Colônia Nina Rodrigues, iniciando uma significativa transformação na abordagem dos 
pacientes psiquiátricos. Inspirado pelos ensinamentos de sua mentora, a Dra. Nise 
da Silveira, aboliu o uso do eletrochoque como tratamento, introduzindo a terapia 
ocupacional e a utilização da arte como instrumentos terapêuticos, promovendo uma 
mudança radical na prática psiquiátrica vigente.

No ano de 1972, obteve aposentadoria pelo Instituto Nacional de Previdência Social.
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Figura 5. Concessão de aposentadoria

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Permaneceu na direção do Hospital Nina Rodrigues até 1976, quando assumiu a 
Secretaria de Saúde, substituindo o Dr. Carlos Orleans Brandão, que passou a ocupar 
a vaga de Conselheiro do Tribunal de Contas do Maranhão. O Dr. Carlos Orleans 
Brandão, já falecido, era pai do então governador do Estado do Maranhão, Carlos 
Orleans Brandão Júnior.

Dr. José Carlos aposentou-se no ano de 1987, solicitando, de forma manuscrita, o 
cancelamento de registro no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão.
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Figura 6. Cancelamento de registro no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

O médico faleceu em 14 de setembro de 1997, deixando como viúva a Sra. Magnólia 
de Oliveira Ribeiro (já falecida) e o filho adotivo, o advogado Walney Abreu Oliveira.
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EDITH HELCIAS FARIAS 
(★ 1921 - ✞ 2017)

Edith Helcias Farias nasceu em 2 de julho de 1921, na cidade de Alagoas. Filha de 
João Farias e Maria America Helcias Farias, graduou-se em Medicina pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de Recife, em 1958.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 3 de agosto de 1959, obtendo o registro de número 63. 

Figura 1. Requerimento de inscrição da Dra. Edith Helcias Farias, 
a sexagésima terceira médica cadastrada no CRM-MA

Fonte: Arquivo pessoal
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Atuou como médica no Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco (TCE-PE) e 
exerceu a direção da Unidade Sanitária da Fundação Serviço Especial de Saúde Pública 
(FSESP).

O pai da Dra. Edith faleceu em 1958, e a missa de sétimo dia foi anunciada no Diário 
de Pernambuco.

Figura 2. Missa de sétimo dia de João Farias, pai da Dra. Edith Helcias Farias

Fonte: Diário de Pernambuco, 1958

A médica participava de reuniões destinadas a debater questões relacionadas à 
saúde da população.

Figura 3. Registro da participação em reunião da Diretoria de Saúde em Palmares

Fonte: Diário de Pernambuco, 1958
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Coordenou o Clube da Mulher do Campo, no município de Quipapá, no estado de 
Pernambuco.

Figura 4. Artigo mencionando a coordenação do Clube da Mulher no Campo em Quipapá

Fonte: Diário de Pernambuco, 1972

Elegeu-se prefeita do município de Quipapá em 1977, conforme registrado pela 
imprensa da época.

Figura 5. Candidatura à Prefeitura de Quipapá

Fonte: Diário de Pernambuco, 1977
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Figura 6. Prefeitos eleitos em Pernambuco

Fonte: Diário de Pernambuco, 1977

A médica faleceu em 2017.
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TEREZINHA DE JESUS 
QUEIROZ LIMA 

(★ 1931)

 

Terezinha de Jesus Queiroz Lima nasceu em 6 de maio de 1931, na cidade de Recife. 
Filha de Pedro Pereira Lima e Doracy Queiroz Lima, formou-se pela Faculdade de 
Ciências Médicas de Pernambuco no ano de 1958.

Figura 1. Dra. Terezinha de Jesus 

Fonte: Arquivo do CREMEPE

Antes de se tornar médica, exerceu a função de visitadora sanitária, dedicando-se ao 
serviço público na área da saúde. Concluiu sua formação profissional em 1951.

Figura 2. Visitadora sanitária

Fonte: Diário de Pernambuco, 1952
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão 
(CRM-MA) em 22 de julho de 1959, obtendo o registro de número 64. 

Figura 3. Requerimento de inscrição da Dra. Terezinha de Jesus Queiroz Lima, 
a sexagésima quarta médica cadastrada no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA



107

Foi designada, em 1965, para a Secretaria de Higiene e Saúde, em Recife, no cargo 
de Auxiliar de Laboratório Médico, padrão G, pertencente ao Grupo Ocupacional de 
Atividades Médicas e Paramédicas.

Figura 4. Reversão de atividade na Prefeitura de Recife

Fonte: Lei Municipal de Recife, 1965

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Pernambuco 
(CREMEPE) em 16 de abril de 1968.



108

Figura 5. Requerimento de inscrição da Dra. Terezinha de Jesus Queiroz Lima no CREMEPE

Fonte: Arquivo do CREMEPE

Atualmente, a médica reside na cidade de Recife.
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JOÃO MARANHÃO AIRES 
(★ 1921 - ✞ 2015)

João Maranhão Aires nasceu em 12 de novembro de 1921, na cidade de Carolina, 
Maranhão. Filho de Ozorio Aires Medeiros e Perolina Maranhão Aires, formou-se 
médico pela Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, em 16 de dezembro de 1948.

Figura 1. Diploma do Dr. João Maranhão Aires

Fonte: Arquivo pessoal

Figura 2. Admissão para estágio no Hospital de Aeronáutica de Belém

Fonte: Diário de Notícias (RJ), 1948
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Figura 3. Formatura do Dr. João Maranhão Aires

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Especialista em estômago, intestino, fígado e vias biliares, realizava consultas na rua 
São João, localizada no Centro de São Luís, no estado do Maranhão, conforme registro 
em jornal datado de 1953.

Figura 4. Anúncio do consultório do Dr. João Maranhão Ayres

Fonte: Jornal do Povo, 1953
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 31 de julho de 1959, obtendo o número de registro 65.

Figura 5. Requerimento de inscrição do Dr. João Maranhão Aires, 
o sexagésimo quinto médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Especializou-se em Gastroenterologia, em Buenos Aires, Argentina. Foi professor e 
um dos fundadores da Faculdade de Medicina do Maranhão. 

Faleceu aos 94 anos, no dia 15 de julho de 2015, no estado do Rio de Janeiro.
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CARLOS DOS REIS 
GOMES MACIEIRA 

(★ 1900 - ✞ 1962)

Carlos Macieira teve seu nascimento registrado na cidade de São Luís pelo jornal 
Diário do Maranhão. Também há numerosas felicitações de aniversário registradas nos 
jornais. 

Figura 1. Registro de nascimento de Carlos dos Reis Gomes Macieira

Fonte: Diário do Maranhão, 1900

No que diz respeito à sua formação:

Fez os cursos Primário e Secundário na sua terra natal e seguiu para 
o Rio de Janeiro, onde ingressou na Faculdade de Medicina da Praia 
Vermelha. Lá conheceu e se tornou amigo de outro ícone da medicina 
no Maranhão, o pediatra Odorico Amaral de Matos. Graduou-se em 
1924, fez residência médica no hospital Marcílio Dias, da Marinha do 
Brasil, e estágios na Maternidade das Laranjeiras e em serviços da Cruz 
Vermelha Brasileira. Retornou a São Luís, cuja população na época era 
de aproximadamente 50.000 habitantes, e montou um consultório na 
Praça João Lisboa. Aquela praça era o centro nervoso da cidade (ALVIM 
et al., 2018, p. 80-81).

Doutorou-se no Rio de Janeiro em 1925 e retornou a São Luís, onde foi convidado 
pelo Doutor Tarquínio Lopes Filho para atuar como seu assistente na chefia do Serviço 
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de Cirurgia da Santa Casa. Atualmente, é reconhecido como patrono da cadeira de 
número 08 da Academia Maranhense de Medicina.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 26 de julho de 1959, obtendo o registro de número 66.

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Carlos dos Reis Gomes Macieira,
o sexagésimo sexto médico cadastrado no CRM-MA 

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Consta ainda em seu histórico de atividades, referente ao período em que residiu 
no Rio de Janeiro, sua nomeação para o cargo de auxiliar da Biblioteca Nacional, em 
decreto assinado pelo Ministro da Justiça: “o Sr. Ministro nomeou Carlos dos Reis 
Gomes Macieira para exercer o logar de auxiliar da Biblioteca Nacional, durante o 
impedimento do effetivo, Hugo Cordeiro, que se acha em gozo de licença” (O Paiz, 1921).
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Figura 3. Dr. Carlos dos Reis Gomes Macieira

Fonte: Livro “História da Medicina em São Luís”, 2015

Ainda na sua passagem pelo Rio de Janeiro, pelo ministro “foi mandado admitir 
como interno gratuito do Hospital Central da Marinha o acadêmico de medicina Carlos 
dos Reis Gomes Macieira”. De volta a São Luís - MA, foi prefeito da cidade entre 1° de 
janeiro de 1931 e 24 de junho de 1931. Outros registros a seu respeito são encontrados 
nos Anais da Academia Maranhense de Medicina - 1988-2018 (2018, p. 80-83):

Em 1932, a convite do interventor Lourival Seroa da Mota (que 
substituiu Astolfo Serra), o Dr. Carlos Macieira assumiu uma vaga no 
Conselho Consultivo do Estado do Maranhão e, em 1938, já na era do 
interventor Paulo Martins de Sousa Ramos, em pleno regime do Estado 
Novo (Getúlio Vargas), tornou-se chefe de clinica cirúrgica do Hospital 
Geral. Ainda em 1938, quando o interventor Paulo Ramos interveio no 
antigo Instituto de Proteção à Infância, transformando-o na Associação 
de Assistência e Proteção à Infância - AAPI, o primeiro presidente da 
nova entidade foi Tarquínio Lopes Filho, sucedido pouco tempo depois 
por Carlos Macieira. O Dr. Carlos Macieira se tornou diretor do Hospital 
Geral em 1945, após a morte de Tarquínio Lopes Filho, e foi durante a 
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sua gestão que o estabelecimento recebeu o nome que conserva até a 
presente data.
Outros cargos assumidos pelo Dr. Carlos Macieira foram: Diretor do 
Sanatório Getúlio Vargas; Diretor do Serviço de Assistência Médico-
Social do Maranhão; Titular da Cadeira de Patologia e Terapêutica da 
Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís; Fundador e depois 
diretor da Escola de Enfermagem São Francisco de Assis; Fundador, 
professor e depois diretor da Faculdade de Serviço Social do Maranhão; 
Fundador da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão; Fundador 
da Sociedade de Obstetrícia e Ginecologia do Maranhão (SOGIMA), ao 
lado de Clementino Moura, Bacelar Portela e outros; Fundador e um dos 
primeiros catedráticos da Faculdade de Ciências Médicas do Maranhão.

O desligamento do Dr. Carlos Macieira de suas funções diretivas na Associação de 
Assistência e Proteção à Infância (AAPI), citada no excerto supracitado, foi formalizado 
na imprensa oficial da época.

Figura 4. Exoneração da Associação de 
Assistência e Proteção à Infância (1945)

Fonte: Diário de S. Luiz, 1945

Foi um dos primeiros jovens a participar do meio médico de São Luís, onde 
profissionais mais experientes transmitiam suas práticas aos recém-chegados 
promovendo uma troca salutar de conhecimentos. Práticas inéditas como processos 
de esterilização e o uso das luvas de borracha foram introduzidas por aquela geração 
médica.
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Foi membro do Conselho Técnico Administrativo (CTA) da Faculdade de Ciências 
Médicas, composto ainda pelos médicos Raimundo de Matos Serrão, José Ribamar 
Viana Pereira, Francisco Távora Teixeira Leite, Benedito Clementino Moura e Sebastião 
José Ferreira e presidido por João Bacelar Portela.

No horário vespertino atendia como clínico geral em seu consultório, inicialmente 
na Praça João Lisboa, nº 53, e posteriormente na Rua do Sol, nº 156, compartilhando o 
espaço com seu irmão Guilherme Macieira, urologista e cirurgião.

 No período da manhã, atuava em cirurgia geral como o braço direito do Doutor 
Tarquínio Lopes Filho, diretor do Hospital Geral (nome mais conhecido do Hospital 
Tarquínio Lopes Filho), sendo reconhecida pelo público a competência da dupla, que 
frequentemente era convocada para realizar intervenções cirúrgicas complexas em 
outros estados.

Figura 5. Dr. Carlos Macieira

Fonte: Livro “O resgate da produção científica do 
curso de Medicina da UFMA”, 2015
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Foi também membro fundador da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão 
e exerceu o cargo de prefeito de São Luís. 

Faleceu em 15 de junho de 1962, vítima de um ataque cardíaco fulminante, deixando 
a esposa Vera e os filhos Marly, José Carlos, Cláudio e Roberto.
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JOSÉ RIBAMAR 
VIANA PEREIRA 

(★ 1907 - ✞ 1973)

José Ribamar Viana Pereira nasceu em 24 de janeiro de 1907, no município de 
Codó, Maranhão. Filho de Elídio Jansen Pereira e Ana Viana Pereira, formou-se pela 
Faculdade Nacional de Medicina no ano de 1930. Residia na cidade de São Luís, na 
Avenida Getúlio Vargas, n° 2442.

Figura 1. Dr. José Ribamar Viana Pereira 

Fonte: Arquivo pessoal

Casou-se com Carmelita Matos Pereira e teve três filhos: Maria do Rosário, Marcio 
e Marcelo.

Em São Luís, atendia pacientes em seu consultório localizado na Praça João Lisboa, 
nos hospitais Santa Casa de Misericórdia, Português e Presidente Vargas, sendo também 
o primeiro profissional do Banco do Brasil no Estado. 
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Foi deputado estadual, eleito em 1947, presidente da Assembleia Legislativa do 
Maranhão e, em 1950, candidato a suplente de senador. Também foi um dos fundadores 
da Faculdade de Medicina do Maranhão. Participou da reunião na qual foi fundada a 
Faculdade de Ciências Médicas do Maranhão, realizada em 28 de fevereiro de 1957 e  
presidida por Dom José de Medeiros Delgado, tendo como primeiro diretor o professor 
João Bacelar Portela. Foi membro do Primeiro Conselho Técnico-Administrativo da 
Faculdade de Medicina do Maranhão. 

Exerceu a função de inspetor sanitário do Posto Regional de Pedreiras e atuou como 
médico do Instituto dos Bancários.

Figuras 2 e 3. Menções ao Dr. José Ribamar Viana Pereira

Fonte: O Combate, 1950

Fonte: O Globo, 1955

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 17 de agosto de 1959, obtendo o registro de número 67.
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Figura 4. Requerimento de inscrição do Dr. José Ribamar Viana Pereira,
o sexagésimo sétimo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Figura 5. Filhos do Dr. José Pereira

Fonte: Arquivo pessoal

Faleceu em 6 de setembro de 1973, em sua residência, na cidade de São Luís.
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SEBASTIÃO JOSÉ 
FERREIRA 

(★ 1910 - ✞ 1997)

Sebastião José Ferreira nasceu em 3 de fevereiro de 1910. Era filho de Antônio José 
Ferreira Junior – sócio-chefe da firma Ferreira & Cia – e Ruth Machado de Jesus Ferreira 
e irmão do clínico Dr. Carlos de Jesus Ferreira.

Figura 1. Informativo sobre o nascimento de Sebastião José Ferreira

Fonte: Correio da Tarde, 1910

Sebastião José Ferreira formou-se no ano de 1933 pela Faculdade Nacional de 
Medicina da Praia Vermelha, Rio de Janeiro. A princípio, trabalhou em Santa Catarina, 
mudando-se para São Luís em 1939. Entre 1950 e 1960, exerceu a direção-geral do 
Hospital Português, localizado no Centro de São Luís, Maranhão. Atuou também como 
médico da Cruz Vermelha do Maranhão, dos Correios e Telégrafos e da Estrada de 
Ferro São Luís/Teresina, prestando atendimento ainda aos seminaristas do Seminário 
Santo Antônio. 

Figura 2. Nota sobre a conclusão do seu 4° ano de Medicina

Fonte: O Imparcial, 1931
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 Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 27 de maio de 1959, obtendo o registro de número 68.

Figura 3. Requerimento de inscrição do Dr. Sebastião José Ferreira, 
o sexagésimo oitavo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

O Dr. Sebastião José Ferreira foi cofundador da Faculdade de Enfermagem e da 
Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Católica do Maranhão — instituições 
que, mais tarde, integraram a fundação da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 
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Exímio cirurgião e ginecologista, foi pioneiro no ensino da Medicina Sanitária no estado. 
Na academia, lecionou por cerca de cinco anos antes de ser efetivado; ao conquistar 
a cátedra de Higiene Geral, tornou-se professor titular e chefiou por muitos anos o 
Departamento de Saúde Pública, onde permaneceu até sua aposentadoria compulsória. 
Em 28 de julho de 1968, participou das comemorações do 10º aniversário de instalação 
da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Federal do Maranhão.

Filho de comerciante português, cursou Medicina na Universidade do Rio de 
Janeiro, então localizada na capital do país. Posteriormente, a instituição passou a se 
chamar Faculdade Nacional de Medicina, atualmente conhecida como Faculdade de 
Medicina da UFRJ. 

Ao se formar, iniciou sua vida profissional exercendo a medicina clínica e cirúrgica 
nas regiões de Lauro Müller e Criciúma, em Santa Catarina. Nesse período, recém-
casado com a gaúcha Maria de Lourdes Barbosa Ferreira, teve dois filhos: José Mauro e 
Maria Norma. 

Figura 4. Dr. Sebastião José Ferreira e esposa, Maria de Lourdes Barbosa Ferreira

Fonte: Arquivo pessoal



125

Figura 5. Dr. Sebastião e esposa

Fonte: Arquivo pessoal

Com o adoecimento do seu pai, foi chamado a São Luís, sua terra natal, onde fixou 
residência, desenvolveu sua vida profissional e criou seus filhos, além de um neto 
que recebeu seu nome. Atuou como médico dos Correios, legista, diretor do Hospital 
Português e do Hospital da Cruz Vermelha, conhecido como Socorrão. 



126

JOSÉ VASQUEZ VER-VALLEN 
(★ 1923 - ✞ 2004)

José Vasquez Ver-Vallen, o quarto de seis filhos do casal Manoel Rodriguez Vasquez 
e Virgínia Ver-Vallen Vasquez, nasceu em 19 de janeiro de 1923, em Belém, Pará. Aos 2 
anos de idade, transferiu-se com a família para São Luís, capital do Maranhão.

Em 1944, após a conclusão do ensino secundário, José Vasquez retornou à capital 
paraense para prestar vestibular de Medicina, seu grande sonho, já que ainda não havia 
curso médico no Maranhão. Foi aprovado naquele mesmo ano na então Faculdade de 
Medicina e Cirurgia do Pará, a primeira escola médica isolada no extremo Norte do 
país, única do gênero em uma região da Amazônia. Posteriormente, a faculdade foi 
federalizada e, anos mais tarde, em 1957, deu início à atual Universidade Federal do 
Pará (UFPA), resultado da integração de sete faculdades cujas histórias remontam ao 
início do século XX.

Dr. Vasquez, como passou a ser conhecido em sua profissão, formou-se médico em 
dezembro de 1950 e retornou a São Luís.

Figura 1. Colação de grau do Dr. Vasquez

Fonte: Arquivo pessoal
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão em 28 de 
julho de 1959, obtendo o registro de número 69.

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr.  José Vasquez Ver-Vallen, 
o sexagésimo nono médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Especializou-se em Cirurgia Geral e Ginecologia no Hospital Rawson Corporación 
Médica del Sud, em Buenos Aires, cursando Cirurgia Geral na Escuela Quirúrgica del 
Hospital Rawson, sob orientação de “El Maestro” Ricardo Finochietto, grande expoente 
da Cirurgia Geral na Argentina à época. 

Figura 3. Chegada em Buenos Aires para curso de especialização 

Fonte: Arquivo pessoal

Especializou-se também em cirurgia plástica reparadora na Santa Casa de São 
Paulo, tornando-se um dos pioneiros a exercer essa especialidade no Maranhão. Atuou 
como médico da Caixa dos Ferroviários do Maranhão, realizando diversos partos em 
Bacabeira e regiões vizinhas, onde muitos povoados eram habitados por famílias de 
funcionários da Ferrovia São Luís - Teresina, ainda na década de 1950.

Dr. Vasquez Ver-Vallen foi diretor-geral e cirurgião do Hospital Aquiles Lisboa, na 
Ponta do Bonfim, área Itaqui-Bacanga, referência no atendimento a casos de hanseníase 
no Maranhão. Por mais de 20 anos, contribuiu para a modernização da antiga “colônia” 
e do próprio hospital. Também foi diretor do Hospital Português, então uma das 
principais referências hospitalares em São Luís e no Maranhão.
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Figura 4. Dr. Vasquez em seu trabalho

Fonte: Arquivo pessoal

Ao longo de sua carreira, Dr. Vasquez atuou como médico cirurgião em hospitais 
como o Presidente Dutra, Djalma Marques (Socorrão I) e Santa Casa de Misericórdia, 
além de exercer a clínica médica no PAM Diamante. Durante anos, também 
desempenhou a função de médico responsável pela inspeção sanitária e liberação de 
navios que chegavam para atracação nos portos da Ilha de São Luís.
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Figura 5. Nota mencionando atendimento médico pelo Dr. Vasquez

Fonte:  O Globo, 1951

Foi membro fundador da Academia Maranhense de Medicina, ocupando a cadeira 
de número 14 como acadêmico-fundador, cujo patrono é o médico pediatra Dr. 
Domingos Matos Pereira.

Figura 6. Solenidade na Academia Maranhense de Medicina

Fonte:  Arquivo pessoal

Casou-se em 14 de dezembro de 1964 com a pedagoga e empreendedora educacional 
Déa Barreiro Vasquez, sua esposa e companheira por quase 40 anos. Do casamento 
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nasceu seu único filho, José Vasquez Ver-Vallen Júnior, pai de suas duas netas: Victória, 
que segue os passos do avô na Medicina, e a pequena Luna, atualmente ainda criança.

Figura 7. Dr. Vasquez com sua esposa, Déa Vasquez

Fonte: Arquivo pessoal

Em 1993, recebeu o diploma de Mérito Médico das mãos do então presidente do 
CRM-MA, Dr. Abdon José Murad Neto.

Figura 8. Solenidade de entrega do Diploma de Honra ao Mérito Médico

Fonte:  Arquivo pessoal
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Cancelou seu registro no CRM-MA em decorrência da aposentadoria, realizada no 
ano de 1993.

Figura 9. Cancelamento de registro no CRM-MA

Fonte:  Arquivo do CRM-MA

Dr. José Vasquez Ver-Vallen faleceu em 27 de abril de 2004, aos 81 anos, na capital 
maranhense. Foi homenageado postumamente com o Diploma de Professor Honoris 
Causa, em 21 de maio de 2004.
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Figura 10. Diploma de Professor Honoris Causa

Fonte: Arquivo pessoal
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ODORICO CARMELITO 
AMARAL DE MATOS 

(★ 1904 - ✞ 2003)

Odorico Carmelito Amaral de Matos nasceu em 19 de julho de 1904. Filho do médico 
Juvêncio Odorico de Matos e de Jesuína Amaral de Matos, foi o segundo entre cinco 
irmãos: Zacarias, Iracema, Jesuína e Maria da Glória. Teve como avô José Ribeiro do 
Amaral, um dos fundadores da Academia Maranhense de Letras e do Instituto Histórico 
e Geográfico do Maranhão.

Residia à Rua Grande, nº 373, em edificação datada de 1840, que por longos anos 
abrigou o Colégio São Paulo, pertencente ao seu avô, José Ribeiro do Amaral. Foi casado 
com Helosine Moreira Lima de Matos.

Entre 1911 a 1915, cursou o primário no Colégio Rosa Nina, situado na rua do Egito, 
junto à igreja São Benedito. Ao alcançar a juventude, entre 1916 e 1920, concluiu o curso 
secundário no Colégio Liceu Maranhense, instituição na qual seu pai exercia funções de 
professor e diretor. 

No Rio de Janeiro, ingressou na Faculdade de Medicina, onde estudou de 1921 a 
1927, ano em que obteve o título de bacharel. Iniciou sua capacitação profissional na 
Suíça, por meio do Curso Interno das Clínicas Helioterápicas do Dr. Albert Rollier, em 
Leysin, do qual participou de 1929 a 1931. 

Posteriormente, realizou estágio como assistente voluntário na Clínica Pediátrica 
Médica do Ambulatório do Hospital São João Batista, no Rio de Janeiro, no período 
entre 1938 a 1941. Na mesma cidade, estagiou, de janeiro a maio de 1944, na Primeira 
Enfermaria do Instituto Nacional de Puericultura e Pediatria.

Especializou-se em Pediatria pela Sociedade Brasileira de Pediatria e pela Associação 
Brasileira de Medicina, instituições que igualmente lhe conferiram o título de Membro 
Emérito. 

Exerceu as funções de médico de Higiene da Criança, chefe da Clínica Pediátrica, 
fundador e primeiro diretor-geral do Departamento da Criança e diretor da Divisão 
Materno-Infantil. Foi também, desde a sua criação, em 24 de maio de 1978, diretor do 
Hospital Infantil Dr. Juvêncio Mattos.
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Figura 1. Dr. Odorico Amaral em seu trabalho

Fonte: Arquivo de Chico Viana

Foi catedrático de Higiene e Legislação Farmacêutica da Faculdade de Farmácia 
e Odontologia do Maranhão, além de professor-fundador da cadeira de Pediatria da 
Faculdade de Medicina do Maranhão. Destacou-se, ainda, como principal fundador 
e primeiro presidente da Sociedade Maranhense de Pediatria. Lecionou também na 
Universidade Federal do Maranhão, instituição que lhe outorgou o título de Professor 
Emérito.

Publicou os poemas “Poema da cidade de era assim” e “Nau que vai a vela”, além 
de diversos artigos sobre questões sociais e a medicina da infância no Maranhão. 
Apaixonado pelo xadrez, integrou o Conselho Deliberativo do Xadrez Clube do 
Maranhão, juntamente com o seu cunhado, o médico Dr. José Henrique Barbosa Moreira 
Lima, conforme relatado pelo jornal O Combate em 1953.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 24 de agosto de 1959, obtendo o registro de número 70.
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Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Odorico Carmelito Amaral de Matos, 
o septuagésimo médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Foi eleito para a Academia Maranhense de Letras em 7 de dezembro de 1995, para 
ocupar a Cadeira nº 3, anteriormente pertencente ao professor José Ribeiro do Amaral 
(seu avô, fundador e primeiro presidente da própria Academia, bem como fundador do 
Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão), ao Juvêncio Matos (pai do Dr. Odorico, 
médico e professor de Matemática) e ao Padre João Mohana.

Em razão dos longos e relevantes serviços prestados à causa da criança maranhense, 
o Dr. Amaral de Matos foi agraciado, como reconhecimento de diversas entidades 
públicas e privadas, com numerosas medalhas, placas, diplomas e outras distinções 
honoríficas. Entre essas homenagens, destaca-se a iniciativa do então Secretário 
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Municipal de Saúde de São Luís, médico José Márcio Soares Leite, que conferiu ao 
Hospital da Criança a denominação de Hospital da Criança Dr. Odorico Carmelito 
Amaral de Matos, perpetuando o legado do ilustre pediatra.

Médico, ensaísta, poeta, cronista, biógrafo e historiador, Dr. Amaral de Matos 
faleceu em 22 de fevereiro de 2003, em decorrência de falência múltipla de órgãos. 
Seu corpo foi velado na sede da Academia Maranhense de Letras e, posteriormente, 
sepultado no Cemitério do Gavião.
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JOAQUIM SERRA 
MARTINS MENEZES 

(★ 1906 - ✞ 1992)

Joaquim Serra Martins Menezes nasceu em 27 de setembro de 1906, na cidade de 
Caxias, no Maranhão. Era filho do major Raimundo de Castro Menezes, antigo diretor da 
Receita da Secretaria da Fazenda do Estado. Formou-se em Medicina pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, em 1930, recebendo distinção de honra ao mérito concedida 
pela própria Universidade pela tese defendida. 

Figura 1. Dr. Joaquim Menezes

Fonte: Arquivo pessoal
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Foi casado com Celisie de Carvalho Menezes, com quem teve três filhos: Luiz Carlos 
de Carvalho Menezes, Joaquim Carlos de Carvalho Menezes (depoente) e Raul Carlos 
de Carvalho Menezes.

Figura 2. Dr. Joaquim Menezes e sua esposa, sra. Celisie

Fonte: Arquivo pessoal

Exerceu suas atividades profissionais em diversas instituições da capital 
maranhense, entre elas o Instituto Nacional de Previdência Social (INPS), sucedido pelo 
atual Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), o Pronto-Socorro Carlos Macieira, a 
Santa Casa da Misericórdia, onde chefiava o Serviço de Radiologia, a Liga Maranhense 
Contra a Tuberculose e o Departamento Estadual da Criança.
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Figura 3. Dr. Joaquim Menezes

Fonte: Arquivo pessoal

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 24 de agosto de 1959, obtendo o registro de número 71.
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Figura 4. Requerimento de inscrição do Dr. Joaquim Serra Menezes, 
o septuagésimo primeiro médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Em 1991, foi homenageado pelo Centro de Estudos da Unidade de Diagnóstico 
por Imagem (UDI), em reconhecimento aos relevantes serviços prestados à Radiologia 
maranhense e à sua contribuição para o desenvolvimento da especialidade no estado.
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Figura 5. Homenagem do Centro de Estudos da UDI

Fonte: Arquivo pessoal

Faleceu em 8 de dezembro de 1992.
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NILSON GUIMARÃES 
DE OLIVEIRA

(★ 1925 - ✞ 2005)

Nilson Guimarães de Oliveira nasceu em 14 de janeiro de 1925, na cidade de São 
Luís, Maranhão. Filho do advogado Pedro José de Oliveira e de Hilda Guimarães de 
Oliveira, iniciou seus estudos no Colégio Marista. 

Posteriormente, ingressou na Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), graduando-se em 8 de dezembro de 1950. Em seguida, 
foi aprovado em primeiro lugar para a residência médica em Clínica Geral e 
Gastroenterologia na mesma instituição. 

Figura 1. Dr. Nilson Guimarães

Fonte: Arquivo pessoal
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Figura 2. Nota sobre a chegada do Dr. Nilson Guimarães após a formatura

Fonte: O Combate, 1951

Em 1959, retornou a São Luís, dedicando-se integralmente ao exercício da Medicina 
e tornando-se uma referência na área de Clínica Médica. 

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 2 de julho de 1959, obtendo o número de registro 72.
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Figura 3. Requerimento de inscrição do Dr. Nilson Guimarães de Oliveira, 
o septuagésimo segundo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Figura 4. Carteira profissional do Dr. Nilson Guimarães

Fonte: Arquivo pessoal

Atuou por décadas no Hospital Presidente Dutra. Além de sua prática hospitalar, 
manteve por anos consultório particular no centro de São Luís. Prestou também serviços 
no PAM Diamante, no qual permaneceu até sua aposentadoria, em 23 de março de 1990. 

No âmbito pessoal, casou-se em 10 de setembro de 1969 com Virgínia Iêda Araújo de 
Oliveira, professora e funcionária pública federal, atualmente aposentada. Dessa união 
nasceram dois filhos: Hilzi Cristina Oliveira, economista, arquiteta e empreendedora 
imobiliária, e Nilson Eduardo Araújo de Oliveira, economista, empresário e também 
empreendedor no setor imobiliário. Sua neta, Giovanna Christine Oliveira Ferreira, 
atualmente cursa a Faculdade de Medicina, preparando-se para dar continuidade à 
trajetória de seu avô.
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Seu cunhado, Dr. Raimundo Manoel Ramos Martins, dentista e professor da UFMA, 
prestou-lhe uma emocionante homenagem: “Dr. Nilson soube amar e se dedicar ao 
próximo. Para isso, escolheu a profissão certa: a Medicina. Foi o médico dos pobres 
e desassistidos, sempre comprometido com a cura dos doentes, jamais movido pelo 
interesse financeiro. Sua maior recompensa era a satisfação de ver um paciente 
recuperado. Solidário e competente, não deixava ninguém sem atendimento, mesmo 
quando o número de pacientes ultrapassava 20 em um único dia. Além de um médico 
exemplar, Nilson foi um pai e avô amoroso, um marido dedicado e um amigo leal.”

O Dr. Nilson faleceu em 9 de fevereiro de 2005, aos 80 anos.
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JOSÉ RIBEIRO DE CARVALHO 
(★ 1933 - ✞ 2002)

José Ribeiro de Carvalho nasceu em 15 de abril de 1933, em São Luís, Maranhão, 
filho de José Marques de Carvalho e de Ana Ribeiro de Carvalho. Formou-se em 16 de 
dezembro de 1957 pela Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. 

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 30 de junho de 1960, obtendo o registro de número 73.

Figura 1. Requerimento de inscrição do Dr. José Ribeiro de Carvalho, 
o septuagésimo terceiro médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Casou-se, em 14 de junho de 1967, com Lil Castro Trinta de Carvalho. Exerceu 
diversas funções na área médica, destacando-se como médico perito e coordenador do 
Instituto Nacional de Previdência Social (INPS) – atual Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) –, além de atuar no Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Trabalhadores 
em Empresas de Transportes e Cargas (IAPTEC), na Colônia Aquiles Lisboa, na 
Maternidade Benedito Leite e no Hospital Dutra. Foi também médico no Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER-MA) e diretor da Santa Casa de Misericórdia.

Figura 2. Dr. José Ribeiro de Carvalho

Fonte: Arquivo pessoal

Solicitou cancelamento de seu registro no CRM-MA em 30 de novembro de 1984, 
em razão de sua aposentadoria.
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Figura 3. Cancelamento de registro do CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Faleceu no dia 2 de janeiro de 2002, aos 69 anos de idade.
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GUILHERME DOS REIS 
GOMES MACIEIRA 

(★ 1902 - ✞ 1977)

Guilherme dos Reis Gomes Macieira nasceu em 10 de fevereiro de 1902, em São 
Luís, Maranhão. Filho de Raimundo Antonio Moreira e Ana dos Reis Gomes Macieira, 
formou-se em Medicina em 1928 pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Maranhão (CRM-MA) em 2 de 
agosto de 1960, obtendo o registro de número 74.

Figura 1. Requerimento de inscrição do Dr. Guilherme dos Reis Gomes Macieira,
o septuagésimo quarto médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Em 28 de julho de 1968, participou das comemorações do 10º aniversário de 
instalação da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Federal do Maranhão.

Como funcionário público estadual, atuou como médico da Diretoria Geral de 
Saúde e Assistência.

Figura 2. Dr. Guilherme Macieira

Fonte: Arquivo pessoal

O médico faleceu no ano de 1977.
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JOÃO ABREU REIS 
(★ 1922 - ✞ 1999)

João Abreu Reis nasceu em 5 de setembro de 1922, na cidade de São Bento, Maranhão. 
Filho de João Gregório dos Reis e Thomazia Abreu Reis (conhecida como dona Zica 
Choairy), era neto paterno de Cássio Romualdo Reis e Maria Thereza Rocha Reis, e neto 
materno de Anacleto Caetano de Abreu e Mariana Freitas de Abreu. Teve como irmãos 
José Jorge Abreu Choairy, Salim Abreu Choairy e Maria José Abreu Choairy.

Residiu à Rua Rodrigues Fernandes, nº 976, endereço que marcou parte de sua 
trajetória familiar. Sua mãe faleceu aos 56 anos. O falecimento foi noticiado em 1954 no 
jornal O Globo, evidenciando a relevância social da família no contexto local. 

Figura 1. Falecimento da Sra. Thomazia Abreu

Fonte: O Globo, 1954
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O médico João Abreu Reis formou-se na Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, 
em 1948. 

Figuras 2 e 3. Formatura do Dr. João Abreu Reis

Fonte: Arquivo pessoal

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 7 de outubro de 1958, obtendo o registro de número 75. 



155

Figura 4. Requerimento de inscrição do Dr. João Abreu Reis, 
o septuagésimo quinto médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Participou ativamente da vida institucional e associativa, integrando o Rotary Club 
de São Luís, conforme o jornal O Globo.
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Figura 5. Registro de participação em reunião do Rotary Clube de São Luís

Fonte: O Globo, 1959

Também teve atuação destacada na área médica, tendo sido eleito dirigente na 
Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão, conforme o mesmo jornal.

Figura 6. Novos dirigentes da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão

Fonte: O Globo, 1959

Serviu no Exército Brasileiro e integrou a Força Expedicionária Brasileira (FEB) 
durante a Segunda Guerra Mundial. Transferiu-se para São Luís, onde atuou no 
Socorrão e tornou-se renomado ortopedista. Juntamente com os médicos são-bentuenses 
Dr. Moacir Penha, Dr. Antenor Freitas Abreu e Dr. Raimundo de Matos Serrão, foi um 
dos membros fundadores da Faculdade de Medicina de São Luís. Na Universidade 
Federal do Maranhão, ocupou o cargo de professor titular de Ortopedia.
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Figura 7. Dr. João Abreu Reis

Fonte: Arquivo pessoal

Membro da Academia de Medicina, ocupou a cadeira patroneada por Tarquínio 
Lopes. Foi homenageado por ocasião do centenário de seu aniversário, durante o 
Encontro da Academia Sambentuense de Artes e Letras (ASBAL), em São Bento, 
oportunidade em que sua biografia foi lida no auditório do Colégio Mota Júnior. Na 
referida Academia, tornou-se patrono da Cadeira nº 26, fundada por José Benedito de 
Almeida Brito e ocupada por Vanda Diniz Barros. 

Faleceu em São Luís, no dia 23 de abril de 1999, coincidindo com o centenário do 
desembargador Arnaldo Miguel Campos, também ex-aluno do Mota Júnior.
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JOSÉ LEÃO DA SILVA MELLO 
(★ 1922 - ✞ 1999)

José Leão da Silva Mello nasceu em 20 de junho de 1920, em Recife, Pernambuco, 
filho de José da Silva Mello e de Severina Ferreira da Silva. Formou-se na Faculdade de 
Medicina e Cirurgia do Pará, em 1948. 

Destacou-se por sua atuação no combate às verminoses nas zonas rurais, conforme 
registrado pelo jornal O Combate no ano de 1953.

Figura 1. Registro da atuação no combate a verminoses

Fonte: O Combate, 1953

Em 1953, integrou a manifestação de solidariedade em apoio ao colega médico       
Dr. William Moreira Lima, que, à época, fora vítima de um atentado. 

Figura 2. Manifestação de solidariedade da classe médica

Fonte: Jornal do Povo, 1953
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 30 de agosto de 1960, obtendo o registro de número 76.

Figura 3. Requerimento de inscrição do Dr. José Leão da Silva Mello,
o septuagésimo sexto médico inscrito no CRM-MA

 Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Destacou-se como especialista em Clínica Médica, Doenças da Infância e do 
Aparelho Respiratório. O anúncio do jornal O Imparcial também apresentou sua 
formação complementar e aperfeiçoamentos realizados em instituições de referência 
no Brasil, evidenciando sua qualificação profissional e inserção na comunidade médica 
maranhense.

Figura 4. Anúncio profissional do médico José Leão da Silva Mello, 
publicado no jornal O Imparcial, em 8 de julho de 1961

Fonte: O Imparcial, 1961
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Dr. José Leão da Silva Mello participou ainda das atividades do Centro Médico 
Maranhense. Registros publicados no jornal O Imparcial, em 1964, evidenciam sua 
atuação na entidade, constando sua assinatura na qualidade de secretário.

Figura 5. Atuação no Centro Médico Maranhense

Fonte: O Imparcial, 1964
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ACHILLES DE ALMEIDA CRUZ 
(★ 1905 - ✞ 1987)

Achilles de Almeida Cruz nasceu em Caxias, em 21 de fevereiro de 1905, filho de 
José Castelo Branco da Cruz e Martinha Nunes de Almeida. Na sua cidade natal, cursou 
o ensino primário no Colégio Santíssima Virgem. Posteriormente, mudou-se para o Rio 
de Janeiro, onde realizou o curso de Medicina na antiga Universidade do Brasil. 

Em 1936, casou-se com Carmelita Simão Cruz, na Igreja do Rosário, em Caxias, 
união da qual nasceram oito filhos, todos caxienses.

Formou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, no ano de 1930, 
permanecendo na capital federal por mais alguns meses para defender sua tese de 
doutoramento, intitulada “A Ascite na Patologia Infantil”. Retornou a Caxias com a 
intenção de visitar a família e regressar ao Rio; contudo, decidiu permanecer em sua 
cidade natal, onde abriu consultório ainda em 1930. 

A placa do consultório, com os dizeres “Dr. ACHILLES CRUZ, Médico”, encontra-
se emoldurada no consultório de seu filho, Dr. Achiles Cruz Filho, em Belo Horizonte. 

Exerceu a Medicina por 39 anos em Caxias, iniciando sua prática com visitas aos 
clientes em lombo de burro. Durante muitos anos, atuou na cidade contando apenas 
com a colaboração de mais um ou dois colegas. Dedicou-se especialmente à obstetrícia, 
realizando partos difíceis em condições frequentemente precárias, uma vez que o 
primeiro hospital da cidade, Miron Pedreira, seria inaugurado apenas na década de 
1950. A esterilização do instrumental, que transportava em sua pasta, era realizada com 
água fervente na residência da própria paciente.
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Figura 1. Dr. Achilles de Almeida

Fonte: Arquivo pessoal

Dedicou-se também, por muitos anos, à vida política, tendo sido suplente de 
deputado federal e de senador. Assumiu a cadeira no Senado Federal na vaga do titular 
Clodomir Millet, permanecendo no exercício do mandato por vários meses.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 29 de agosto de 1960, obtendo o registro de número 77. 
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Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Achilles de Almeida Cruz, 
o septuagésimo sétimo médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Em 1968, já com os oito filhos residindo em Belo Horizonte, mudou-se para Minas 
Gerais, onde ainda exerceu a medicina no antigo INAMPS até início de 1980. 

Faleceu em 11 de maio de 1987, deixando como legado uma vida desprendida e 
dedicada à assistência de todos que o procuravam, independentemente de classe social.
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HAROLDO SILVA E SOUZA 
(★ 1935 - ✞ 2023)

Haroldo Silva e Souza nasceu em 4 de janeiro de 1935, na capital maranhense, São 
Luís. Filho de Manuel Moreira de Souza e Ana Rosa Silva e Souza, ambos maranhenses, 
transferiu-se para Salvador, na Bahia, após concluir os estudos básicos. 

Cursou Medicina na tradicional Faculdade de Medicina da Universidade da Bahia, 
graduando-se em 1960. 

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 29 de agosto de 1960, obtendo o registro de número 78. 

Figura 1. Requerimento de inscrição do Dr. Haroldo Silva e Souza, 
o septuagésimo oitavo médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Permaneceu por dois anos como residente no Hospital das Clínicas, em São Paulo, 
retornando a São Luís em 1963. Casou-se com a professora Ana Maria Belfort e Sousa, 
união da qual nasceram três filhos. Dividia seu tempo entre o consultório situado na 
Avenida Colares Moreira, n° 16, e o Hospital Tarquínio Lopes. Entre 1964 e 1967, exerceu 
o cargo de médico-diretor do Hospital Tarquínio Lopes Filho – o primeiro hospital-
escola da UFMA –, assumindo a função após o falecimento repentino do Dr. Carlos 
Macieira e promovendo inúmeras reformas na instituição.

Por indicação do diretor Bacelar Portela, tornou-se professor titular de Clínica 
Médica do Curso de Medicina da UFMA, função que exerceu por quase 40 anos. Foi 
chefe do departamento ambulatorial do hospital do INAMPS, atualmente Hospital 
Universitário. Exerceu a medicina de forma liberal como cardiologista, sempre pautado 
pelo amor e pela dedicação à sua profissão.

Figura 2. Informativo sobre o regresso a São Luís

Fonte: Pacotilha, 1960

Quando necessário, acompanhava pacientes cardíacos tanto nos hospitais quanto 
em suas residências, percorrendo toda a cidade, devido ao reduzido número de 
cardiologistas existentes à época. 
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Figura 3. Dr. Haroldo Silva e Souza

Fonte: Arquivo pessoal

Leitor assíduo da evolução médico-científica, teve como hobby literário a leitura e 
o estudo da história contemporânea, tanto nacional quanto mundial. Em seu currículo 
consta a publicação da obra bibliográfica “Aquiles Lisboa - Glória do Maranhão e 
do Brasil”. Estudou e admirou a personalidade de Aquiles Lisboa desde a época de 
estudante universitário, quando participou ativamente dos debates e da tradição 
política do país e de sua terra natal. Registram-se, ainda, suas participações em inúmeros 
congressos, seminários, simpósios e jornadas, atuando como conferencista, expositor, 
debatedor, relator e palestrante.

Figura 4. Nota sobre a participação no Congresso Brasileiro de Cardiologistas

Fonte: Jornal do Maranhão, 1971
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Recebeu diversas distinções em reconhecimento ao seu trabalho e foi membro do 
Conselho Diretor da Fundação Universidade do Maranhão, nomeado pelo Ministro da 
Educação. Foi membro titular da Sociedade Brasileira de Cardiologia e da Academia 
Maranhense de Medicina, ocupando nesta última a Cadeira nº 06, patroneada pelo Dr. 
Achilles Lisboa.

Figura 5. Retrato oficial como membro da Academia Maranhense de Medicina

Fonte: Arquivo pessoal

Recebeu honrarias como o Mérito da Sociedade de Cardiologia do Maranhão, o 
Mérito do Conselho Regional de Medicina, o Mérito do 1º Congresso de Cardiologia do 
Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão (HU-UFMA), as Palmas 
Universitárias da UFMA, além de ter realizado importantes publicações científicas.

Em 30 de outubro de 2020, foi homenageado pela UFMA com o título de Professor 
Emérito. Dr. Natalino Salgado destacou que “Haroldo era um mestre não apenas pelo 
conhecimento que detinha, mas, sobretudo, pela generosidade em compartilhar seus 
conhecimentos e pela riqueza no trato com os que tiveram a honra de tê-lo como amigo 
e professor”.
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ORLANDO ARAÚJO 
(★ 1922 - ✞ 2001)

Orlando Araújo nasceu no dia 28 de fevereiro de 1922, no município de Codó, sendo 
o sexto de oito filhos de origem libanesa do casal Salomão Elias Araújo e Maria Bitar 
Araújo. Casado com Yolete, teve quatro filhos: Mauro, Cláudio, Lúcio e Ludimara. 
Iniciou seus primeiros estudos em sua cidade natal, transferindo-se posteriormente para 
a capital maranhense. Completou o curso ginasial no Colégio Cisne e finalizou o curso 
complementar (Pré-Universitário) no Colégio Universitário do Rio de Janeiro. Graduou-
se em Medicina pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, no 
ano de 1947.

Figura 1. Colação de grau em Medicina

Fonte: Diário de S. Luiz, 1947
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Após concluir sua formação, realizou pós-graduação no Hospital Maternidade 
Fernando Filgueiras. Exerceu a função de professor assistente do renomado professor 
catedrático Martagão Gesteira na Maternidade Escola Laranjeiras, no Hospital Grafée 
Guinle e na Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro. Atuou, ainda, por dois anos 
como assistente do professor Rinaldo de Lamare, então considerado o maior expoente 
da pediatria brasileira. Foi convidado por este a integrar sua equipe, mas optou por 
recusar o honroso convite e retornar à sua terra de origem.

Fez parte da primeira Diretoria da Sociedade de Pediatria e Puericultura do 
Maranhão, conforme mencionado em edição do jornal O Globo datada da década de 
1950.

Figura 2. Nota sobre a fundação da Sociedade de Pediatria e Puericultura do Maranhão

Fonte: O Globo, 1950
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão                
(CRM-MA) em 25 de novembro de 1960, obtendo o registro de número 79. 

Figura 3. Requerimento de inscrição do Dr. Orlando Araújo, 
o septuagésimo nono médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Dr. Orlando Araújo ocupou cargos de grande relevância na vida médica e social 
em São Luís. Atuou como pediatra no Centro de Saúde Paulo Ramos e como clínico 
na Legião Brasileira de Assistência (LBA) e no Instituto de Aposentadorias e Pensões 
dos Comerciários (IAPC), atual INSS. Foi professor titular e um dos fundadores da 
Faculdade de Medicina do Maranhão, instituição na qual exerceu o cargo de diretor entre 
os anos de 1970 e 1973. Participou do Conselho Diretor, do Conselho Administrativo 
e do Conselho de Ensino e Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 
Desenvolveu, ainda, pesquisa ao longo dos anos, intitulada “O Leite de Coco Babaçu 
na Alimentação Infantil”. 

Entre 1973 e 1974, substituiu temporariamente o professor Ribamar Carvalho no 
cargo de reitor da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Na mesma instituição, 
exerceu também a função de coordenador dos cursos de Estágio e Pós-Graduação, 
atuando especificamente na área de Residência Médica.

Foi membro da Academia Maranhense de Medicina desde a sua fundação. Exerceu, 
ainda, a presidência do Conselho Regional de Medicina do Maranhão (CRM-MA) 
entre 1968 e 1983. Durante sua gestão, promoveu a construção da sede do CRM-MA 
e desempenhou a função de membro suplente no Conselho Federal de Medicina. 
Também presidiu a Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão (SOMA) e atuou 
como diretor da Maternidade Marly Sarney.

Exerceu a presidência da Sociedade Maranhense de Pediatria e tornou-se acadêmico 
da Academia Brasileira de Pediatria, ocupando a cadeira do Dr. Domingos Matos Pereira 
em julho de 1985. Foi agraciado, ainda, com o título de Sócio Remido da Sociedade 
Brasileira de Pediatria. 

Participou de inúmeros congressos em diversos estados brasileiros, bem como de 
eventos internacionais, tais como os realizados em Copenhague, Dinamarca (1958); 
Tóquio, Japão (1965); Cidade do México, México (1968); e Toronto, Canadá (1972). 
Esteve presente também em cursos de extensão e atualização promovidos em várias 
capitais brasileiras. Além disso, integrou o “Projeto Rondon” pela UFMA.

Em reconhecimento à relevância de sua trajetória médica, Dr. Orlando Araújo 
foi agraciado com diversas homenagens, incluindo placas e medalhas de mérito. 
Recebeu distinções da República Federativa do Brasil (Medalha do Mérito Médico); 
da Universidade Federal do Maranhão (Mérito Universitário; Mérito do Departamento 
de Medicina III); do Estado-Maior das Forças Armadas; do Ministério do Exército; da 
Presidência da República; da Sociedade Brasileira de Pediatria (Mérito Acadêmico); 
além da Câmara Municipal (Mérito Médico). Foi igualmente homenageado pelo 
Clube Recreativo Jaguarema e, postumamente, reconhecido como acadêmico digno da 
Sociedade Brasileira de Pediatria e fundador da SBP-MA.

Foi idealizador e fundador do Clube Recreativo Jaguarema, instituição na qual 
exerceu a presidência em diversas ocasiões, viabilizando a construção de sua sede.
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Figura 4. Nota sobre a nova diretoria do Clube Recreativo Jaguarema

Fonte: O Globo, 1956

Em 1953, organizou o Torneio de Tênis de Mesa, iniciativa amplamente elogiada 
pela imprensa da época por seu objetivo de promover e incentivar o desenvolvimento 
esportivo na cidade.

Figura 5. Nota sobre a iniciativa do Dr. Orlando Araújo no esporte maranhense

Fonte: Pacotilha, 1953
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O Dr. Orlando Araújo faleceu em 30 de maio de 2001, aos 79 anos de idade. Em 5 de 
abril de 2002, em homenagem póstuma, a então governadora do Estado do Maranhão, 
Roseana Sarney Murad, concedeu o nome de Orlando Araújo à avenida que liga os 
bairros do Olho D’Agua e Araçagy. 
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SAMUEL DE SOUSA CASTRO 
(★ 1921 - ✞ 2008)

Samuel de Sousa Castro nasceu no dia 14 de abril de 1921, na cidade de São 
Luís, Maranhão. Filho de Raimundo Claro de Castro e de Alexandrina Sousa Castro, 
transferiu-se para Recife, onde prestou vestibular para o curso de Medicina, graduando-
se pela Universidade do Recife em 1953. 

Figura 1. Diploma de médico

Fonte: Arquivo do CRM-MA
	
No ano seguinte, especializou-se em Ginecologia, tendo recebido o respectivo 

certificado no dia 8 de setembro de 1954. Ao longo de sua formação continuada, 
realizou diversos cursos, entre os quais se destacam: Nutrição na Tuberculose, Doenças 
Parasitárias do Aparelho Digestivo, Perfeccionamento sobre Câncer de Útero, Técnica 
Letárgica, Unidade de Terapia Intensiva e Nefropatias Médicas.

Em 6 de dezembro de 1955, contraiu matrimônio com Conceição de Maria Barros 
e Vasconcellos e transferiu-se para o município de Uraí, no estado do Paraná. No ano 
seguinte, nasceu a primogênita do casal, Suelma. Na cidade de Coroatá, em 2 de abril 
de 1957, foi nomeado para o cargo de médico, passando a exercer suas funções no Posto 
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de Higiene. Nesse mesmo ano, nasceu a segunda filha do casal, Salma. No ano seguinte, 
ocorreu o nascimento de Suelmy, a terceira filha, na cidade de Codó. 

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 28 de novembro de 1960, obtendo o registro de número 80. 

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Samuel de Sousa Castro, 
o octogésimo médico inscrito no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Ao retornar para São Luís, instalou seu consultório na Rua do Sol. Ainda no final da 
década de 1950, nasceram suas filhas Suely e, em seguida, Sonia. 
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Em 1960, foi nomeado Assistente da Cadeira de Clínica Urológica da Faculdade de 
Ciências Médicas de São Luís, Maranhão. 

Mudou-se para o Rio de Janeiro, onde concluiu a Pós-Graduação em Urologia da 
Escola Médica de Pós-Graduação da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
recebendo o diploma em 12 de dezembro de 1963. Nesse período, também participou 
do curso de Nefropatias Médicas, promovido pela Faculdade Nacional de Medicina, 
por intermédio do Centro Acadêmico Carlos Chagas.

Em 1969, mediante processo seletivo, tornou-se professor adjunto da disciplina de 
Clínica Urológica da Faculdade de Ciências Médicas da Fundação Universidade do 
Maranhão.

Em 1977, recebeu os certificados de conclusão dos cursos de Cirurgia das Vias 
Biliares e Pâncreas, bem como de Atualização em Ginecologia. No mesmo ano, 
inaugurou o Samu - Serviço de Assistência Médica Urológica, que, anos depois, passou 
a constituir-se como a Clínica Samu, abrangendo outras especialidades médicas.

Participou de diversos congressos, simpósios e jornadas, obtendo certificados em 
cursos de Obstetrícia, Cardiologia, Traumatismo Abdominal, Assistência ao Parto, 
Aborto Séptico, Esterilidade, Administração Hospitalar, Atualizações em Obstetrícia, 
entre outros. 

Em 1985, recebeu o Certificado de Membro Efetivo da Sociedade Brasileira de 
Urologia. Em 1987, foi agraciado com o Diploma da Medalha Comemorativa pelos 60 
anos de fundação da mesma sociedade. Em 1993, recebeu do CRM-MA o Certificado 
de Honra ao Mérito, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados à profissão 
médica.

Figura 3. Honra ao Mérito Médico

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Acrescentam-se, ainda, cursos de extensão em Urologia, Doenças Sexualmente 
Transmissíveis, Próstata, Nefro-Urológica, Urologia Infantil e Atualização em Urologia. 

Entre os cursos internacionais, destacam-se: Urogenitais, Radiologia Urinária, 
Refluxo Vésico-Uretral, Tumores Vesicais e de Próstata, Cirurgia Endoscópica e 
Urodinâmica.

No âmbito de suas atividades profissionais, exerceu os seguintes cargos: diretor do 
Posto de Saúde Aida Cortes Pereira, em Alexandria, Rio Grande do Norte, de 1976 a 
1979; diretor da Casa de Saúde Joana Veríssimo, em João Dias, Rio Grande do Norte, 
em 1979; médico das Refinarias de Milho do Brasil e médico Obstetra do INAMPS, em 
Recife, em 1980; e médico em empresa de obras vinculada à Prefeitura de Recife.

Entre tantas importantes atuações, foi ainda: médico Classe V do Departamento de 
Saúde do Maranhão (1957); professor assistente na disciplina de Urologia na Faculdade 
de Ciências Médicas do Maranhão (1960); diretor do Serviço de Urgência do Pronto-
Socorro de São Luís (1962); professor adjunto na Universidade Federal do Maranhão 
(1969); secretário do Departamento de Medicina (1980); presidente da Conferência 
Imagiologia Urológica da Sociedade Brasileira de Urologia - Maranhão (1988); diretor 
e médico do Samu - Serviço de Assistência Médica Urológica; e diretor e médico da 
Clínica Samu.

Faleceu no ano de 2008.
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CLODOVEU DOURADO 
DE AZEVEDO 

(★ 1929 - ✞ 2020)

Clodoveu Dourado de Azevedo nasceu na cidade de Fortaleza, capital do estado do 
Ceará, em 28 de novembro de 1929. Filho de Luiz Carneiro de Azevedo e Maria Amélia 
de Azevedo, graduou-se pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do 
Brasil, sendo-lhe conferido o título de médico em 13 de janeiro de 1956.

Figura 1. Diploma de médico

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Já formado e casado, passou a exercer a função de cirurgião geral no interior do 
estado de São Paulo, onde permaneceu por alguns anos. Posteriormente, transferiu-se 
para São Luís, capital do estado do Maranhão, permanecendo naquela cidade até 1964, 
quando se mudou para Goiânia, capital do estado de Goiás, onde fincou suas raízes 
até o seu falecimento. Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Maranhão               
(CRM-MA) em 28 de novembro de 1961, obtendo o registro de número 81.
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Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Clodoveu Dourado de Azevedo, 
o octogésimo primeiro médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Em 1969, especializou-se em Radiologia, aperfeiçoando-se na área de 
Radiodiagnóstico (crânio e coluna vertebral) pelo Colégio Brasileiro de Radiologia e 
exercendo a nobre profissão até sua aposentadoria.

Também atuou como professor de Anatomia na Faculdade de Medicina do Estado 
de Goiás. Foi Secretário de Saúde do Estado de Goiás durante o Governo de Ary Ribeiro 
Valadão (1979-1983), período em que deu ênfase à região Norte do estado – então parte 
integrante do território goiano – e promoveu a ampliação dos serviços de saúde a áreas 
carentes e de precariedade significativa. 

No âmbito do serviço público, ocupou o posto de delegado egional do Ministério da 
Saúde, Seção Goiás, desempenhando suas funções até a aposentadoria. Demonstrando 
interesse pela política, candidatou-se em algumas ocasiões a cargos públicos, sem, 
entretanto, obter êxito.

Teve uma filha, Glauce Regina Christino Carneiro de Azevedo, servidora do 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO). O médico veio a óbito em 8 de janeiro 
de 2020, aos 90 anos.
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LUIZ GONZAGA LIMA
(★ 1926)

Luiz Gonzaga Lima nasceu na cidade de Codó, em 15 de julho de 1926. Filho de 
Joaquim, graduou-se pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, 
sendo-lhe conferido o título de médico em 13 de janeiro de 1956.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 2 de janeiro de 1961, obtendo o registro de número 82.

Figura 1. Requerimento de inscrição do Dr. Luiz Gonzaga Lima, 
o octogésimo segundo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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JOSE ROMUALDO COSTA 
(★ 1904)

Jose Romualdo Costa nasceu no estado de Alagoas, em 31 de julho de 1904. Filho de 
José Castro, graduou-se pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1924.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 2 de janeiro de 1967, obtendo o registro de número 83.

Figura 1. Requerimento de inscrição do Dr. Jose Romualdo Costa, 
o octogésimo terceiro médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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CARLOS ALBERTO RIBEIRO 
DE MELO 

(★ 1927 - ✞ 1998)

Carlos Alberto Ribeiro de Melo nasceu no município de Caxias, estado do Maranhão, 
em 5 de maio de 1927. Filho de Carlos Ribeiro de Melo e Maria Angélica Ribeiro de 
Melo, graduou-se em Medicina pela Faculdade Fluminense de Medicina, no estado do 
Rio de Janeiro, concluindo sua formação no ano de 1954.

Ao retornar ao Maranhão, conheceu Maria da Graça Nunes de Melo – então 
estudante do Colégio de Freiras, em Caxias, e formada como normalista –, que se 
tornaria sua esposa e companheira de vida. Dessa união nasceram seis filhos: Cláudia 
Maria Nunes de Melo, Carlos Alberto Ribeiro de Melo Júnior, Carlos Orleans Nunes de 
Melo, Carlos Níveo Nunes de Melo, Carla Luciana Nunes de Melo e Carlos Alexandre 
Nunes de Melo.

Mudou-se para o município de Pedreiras no início da década de 1960, onde passou a 
exercer a medicina, tornando-se um dos pioneiros profissionais da área na região. Nessa 
ocasião, fundou o Hospital, a Maternidade e a Casa de Saúde São Miguel, instituições 
por meio das quais prestou relevantes serviços de saúde à comunidade local.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 2 de janeiro de 1961, obtendo o registro de número 84.
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Figura 1. Requerimento de inscrição do Dr. Carlos Alberto Ribeiro de Melo, 
o octogésimo quarto médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Ingressou na vida política ainda no final da década de 1960, sendo eleito deputado 
estadual por sete legislaturas. Ao longo de sua trajetória parlamentar, desempenhou 
papel relevante na defesa dos interesses do povo e na promoção de melhorias para todo 
o povo pedreirense.

Faleceu aos 71 anos de idade, em 30 de outubro de 1998, deixando viúva e seis 
filhos, dos quais dois seguiram carreira profissional na área da Medicina.
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CLAUDIO LISBOA 
DE MORAES RÊGO 

(★ 1930 - ✞ 2015)

Claudio Lisboa de Moraes Rêgo nasceu na cidade de São Luís do Maranhão em 11 de 
dezembro de 1930, sendo o décimo filho de Genésio Euwaldo de Moraes Rêgo e Maria 
Isabel Lisboa de Moraes Rêgo. Seu pai exerceu profunda influência em sua formação 
pessoal e vocação profissional para o exercício da medicina, atividade que conciliava 
com a atuação política. Cursou Medicina na cidade do Recife, na Universidade Federal 
de Pernambuco, onde concluiu sua graduação em 1956. 

Figura 1. Dr. Claudio Lisboa

Fonte: Arquivo pessoal

Especializou-se em Clínica Médica, Dermatologia e Administração Hospitalar. Em 
razão desta última formação, exerceu o cargo de diretor-geral do Hospital Público da 
cidade de Nazaré da Mata, no estado de Pernambuco. Regressou ao seu estado natal em 
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1959, tendo sido nomeado diretor do Leprosário do Bonfim, localizado na atual região 
do Bacanga, cujo único acesso, à época, se dava por via fluvial.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 29 de dezembro de 1960, obtendo o registro de número 85.

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Claudio Lisboa de Moraes Rêgo,
o octogésimo quinto médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Na condição de médico dermatologista, exerceu a função de Coordenador do 
Serviço Nacional de Lepra do Ministério da Saúde no Maranhão. No desempenho 
desse mister, voltado à profilaxia da doença de Hansen, percorreu grande parte do 
território maranhense. À época em que o estado contava com 136 municípios, prestou 
serviços médicos em mais de 100 deles, muitas vezes realizando busca ativa de casos. 
Para alcançar localidades de difícil acesso, utilizava veículo Jeep-Willis e, em diversas 
ocasiões, deslocava-se até mesmo em lombo de animais. 

Figura 3. Dr. Claudio Lisboa em lombo de burro

Fonte: Arquivo pessoal

Ainda na condição de administrador hospitalar, desempenhou a função de diretor 
do Ambulatório do Hospital Presidente Dutra na década de 1970, período em que a 
Diretoria-Geral da referida instituição era ocupada pelo Dr. José Ribamar Coutinho.

No âmbito federal, exerceu a função de Clínico Geral no INAMPS/Ministério da 
Previdência, onde atuou por várias décadas. Em seu outro vínculo federal, no Ministério 
da Saúde, desempenhou diversas atribuições, além da já mencionada atuação na 
profilaxia da hanseníase, destacando-se também na função de médico responsável pela 
fiscalização de portos e aeroportos. Nessa condição, realizou a inspeção sanitária de 
diversos navios provenientes do exterior atracados nos portos do Itaqui e da Ponta da 
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Madeira – serviço então mantido pela Delegacia Federal de Saúde –, constituindo-se em 
uma das últimas atividades por ele exercidas antes de sua aposentadoria.

Casou-se, em primeiras núpcias, com a pernambucana Maria José Melo de Moraes 
Rêgo, união da qual nasceram quatro filhos: Maria Helena, Vera Lúcia, Nelson e 
Euvaldo. Ficou viúvo em 1971 e, posteriormente, contraiu segundas núpcias com 
a médica gaúcha Dirsa Nogueira de Moraes Rêgo, oftalmologista e professora da 
disciplina de Fisiologia da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Faleceu em São Luís em 10 de outubro de 2015, deixando dez netos. Entre eles, 
três cursam Medicina e uma já concluiu a graduação, fato que evidencia a influência 
positiva e o legado por ele transmitido a seus descendentes.
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WILLIAM SOARES DE BRITTO 
(★ 1920 - ✞ 1996)

William Soares de Britto nasceu na cidade de São Luís do Maranhão, em 11 de 
setembro de 1920. Filho de João Nepomuceno de Britto e Eldonora Soares de Britto, 
ambos maranhenses, formou-se em Medicina em dezembro de 1944, na Faculdade 
Fluminense de Medicina, no Rio de Janeiro. Durante sua formação acadêmica, destacou-
se como aluno exemplar, tendo sido discípulo de renomados mestres, entre os quais os 
professores Vieira Romeiro e Horta Barbosa. 

Figura 1. Formatura do Dr. William Soares

Fonte: Arquivo pessoal

Recém-formado, iniciou sua carreira profissional como segundo-tenente-médico do 
Exército Brasileiro, servindo inicialmente no Batalhão de Guardas e, em seguida, no 
Primeiro Batalhão de Saúde, em Valença. Posteriormente, atuou como médico no IAPC 
e na Santa Casa de Misericórdia, no então Distrito Federal. Também prestou serviços 
médicos no renomado Hotel Quitandinha, localizado em Petrópolis, estado do Rio de 
Janeiro.
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Em 1952, retornou a São Luís atendendo ao convite do professor Dr. Odilon Soares 
para atuar como seu assistente na cadeira de Anatomia da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia da então Universidade Federal do Maranhão, marcando o início da sua 
carreira acadêmica. 

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão sob o n° 
86 em 2 de janeiro de 1961.

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. William Soares de Britto, 
o octogésimo sexto médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Na ocasião da fundação da Faculdade de Ciências Médicas do Maranhão, atuou 
como professor assistente na cadeira de Clínica de Doenças Tropicais e Infecciosas, 
sendo, em seguida, promovido a professor adjunto e, mais tarde, professor titular da 
mesma disciplina, permanecendo nela até sua aposentadoria.

Como professor de Doenças Tropicais, destacou-se de maneira ímpar no combate 
às grandes endemias do estado, fundando Núcleos de Extensão Universitária em 
atividade até os dias atuais, como o de Buriticupu, e uma unidade hospitalar voltada a 
moléstias infecciosas: o Hospital Odilon Soares. Vinculada à Liga Maranhense Contra 
a Tuberculose, a unidade funcionava na época como Hospital-Escola da Universidade 
Federal do Maranhão, na área de Doenças Infecciosas e Parasitárias. A partir dessas duas 
unidades, originou-se a Fundação Odilon Soares, instituição filantrópica responsável 
pela manutenção do Hospital Ático Seabra. 

Como médico vinculado à Secretaria de Saúde do Estado, atuou no município de 
Cururupu como diretor da Santa Casa de Misericórdia e chefe do Segundo Distrito 
Sanitário. Em São Luís, exerceu atividades como médico do Instituto de Previdência e 
Assistência dos Servidores do Estado (IPASE) e do Instituto Nacional de Previdência 
Social (INPS), desempenhando a função de médico perito federal, além de ocupar o 
cargo de diretor da Divisão de Caça e Pesca do Ministério da Agricultura.

Em reconhecimento à sua relevante trajetória, foi membro da Academia Brasileira 
de Medicina Militar e da Academia Maranhense de Medicina, ocupando a cadeira 
cujo patrono é o professor Dr. Ático Seabra. Também integrou, como membro efetivo, 
a Sociedade Brasileira de Medicina Tropical e foi agraciado com uma comenda do 
governo italiano por seus valiosos serviços.

Casou-se com a médica maranhense Mary Seabra Soares de Britto (CRM-MA 87), 
com quem teve duas filhas. O médico faleceu no dia 25 de outubro de 1996.
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MARY SEABRA SOARES 
DE BRITTO 

(★ 1927 - ✞ 2018)

Mary Seabra Soares de Britto nasceu em 1º de fevereiro de 1927, no município de 
Cururupu, Maranhão. Filha de Maria José da Silva Seabra e do médico higienista Ático 
Pires Seabra – profissional com atuação relevante na capital e em municípios do interior 
do estado –, teve dois irmãos mais novos: José de Ribamar da Silva Seabra, por parte de 
mãe e pai; e Ocita da Silva Seabra, filha de Tereza de Jesus da Silva Seabra, com quem 
seu pai contraiu núpcias após ficar viúvo.

Ainda muito jovem, mudou-se com sua família para São Luís, onde iniciou seus 
estudos no Colégio Santa Teresa, concluindo o Curso Ginasial. O Curso Científico 
foi realizado no Colégio Estadual do Maranhão, de onde seguiu para a capital 
pernambucana, ingressando na Faculdade de Medicina da Universidade de Recife 
(atualmente Universidade Federal de Pernambuco), concluindo sua formação em 1951. 
Retornou para São Luís, estabelecendo-se como uma das primeiras mulheres médicas 
do estado.

Figura 1. Dra. Mary Seabra

Fonte: Arquivo pessoal
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 2 de janeiro de 1961, obtendo o registro de número 87.

Figura 2. Requerimento de inscrição da Dra. Mary Seabra Soares de Britto, 
a octogésima sétima médica cadastrada no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Em sua trajetória profissional, dedicou-se não apenas à assistência à saúde, mas 
também à formação de novos profissionais. Atuou como professora de História Natural 
e Ciências Naturais em diversas instituições de ensino de São Luís, destacando-
se os Colégios Santa Teresa e Rosa Castro e o Instituto Zoé Cerveira. No âmbito da 
Educação Superior, lecionou na Escola de Enfermagem e, posteriormente, no Curso de 
Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão (UFMA).

Nesse mesmo período, desenvolveu sua carreira médica, escolhendo a Pediatria 
como especialidade e direcionando seu trabalho para a área de Higiene e Puericultura. 
Paralelamente, assumiu a coordenação de programas voltados à prevenção de doenças 
infantis na Rádio Educadora, função em que permaneceu por muitos anos. 

Prestou assistência na Liga Maranhense contra Tuberculose ao lado do médico 
William Soares de Britto, com quem contraiu núpcias, passando a assinar como Mary 
Seabra Soares de Britto. Dessa união nasceram duas filhas: Maria Teresa e Maria Helena 
Seabra Soares de Britto.

Exerceu a medicina na Prefeitura de São Luís, bem como no Governo do Estado do 
Maranhão, onde atuou como diretora do Centro de Saúde Dr. Paulo Ramos. 

Ao longo de toda sua vida, nunca deixou de prestar assistência médica àqueles 
que a procuravam, especialmente aos membros de sua extensa família, mesmo após 
encerrar sua carreira no serviço público. A médica faleceu no ano de 2018.
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FRANCISCO COELHO DIAS 
(★ 1927 - ✞ 1985)

Francisco Coelho Dias nasceu em Sobral, no Ceará, em 13 de outubro de 1927. Filho 
de Peregrino Dias de Carvalho e Maria da Conceição Coelho Dias, teve apenas uma 
irmã, sete anos mais velha, chamada Maria Dias de Andrade. 

Aos 15 anos, em 1942, perdeu o pai e, mesmo ajudando a mãe na colheita da cera 
de carnaúba, concluiu os estudos no Colégio São José, em sua cidade natal. Em 1948, foi 
para Salvador, Bahia, onde se formou em Medicina.

Figura 1. Dr. Francisco Dias em sua juventude

Fonte: Arquivo pessoal

Formou-se na Faculdade de Medicina da Bahia em 15 de dezembro de 1953. No ano 
seguinte, transferiu-se para o Maranhão para trabalhar em Vitorino Freire; contudo, 
contraiu febre amarela e retornou a Salvador para tratar da saúde. Em 1955, regressou 
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ao estado e trabalhou na Fundação Padre Antonio Vieira em Coroatá e, posteriormente, 
em Pedreiras. 

Em 25 de janeiro de 1957 mudou-se definitivamente para Bacabal, onde fundou o 
primeiro hospital da cidade, em novembro de 1958, ao qual deu o nome de Casa de 
Saúde Santa Mônica.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 2 de janeiro de 1961, obtendo o registro de número 88.

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Francisco Coelho Dias,
o octogésimo oitavo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Em 9 de junho de 1961, casou-se com Raimunda Ramos Loiola, com quem teve três 
filhas: Maria da Conceição (“Sinhá”), Mônica e Kelma. 

Figura 3. Dr. Francisco e sua esposa Raimunda

Fonte: Arquivo pessoal

Em agosto de 1965, em sociedade com os médicos Dr. Juarez Alves de Almeida 
(CRM-MA 161) e Dr. Antonio Pereira da Silva Neto (CRM-MA 142), fundou o Hospital 
Santa Terezinha S/A, um dos primeiros hospitais particulares do interior do Maranhão, 
que funcionou até janeiro de 2002.

Atuou como pioneiro no interior, deixando um legado na medicina maranhense por 
meio de seu filho João Jardim Sobrinho (CRM-MA 2154) – in memoriam – e de seus netos 
Francisco Coelho Dias Neto (CRM-MA 6745), Leandro de Oliveira Jardim (CRM-MA 
7365), Iago de Oliveira Jardim (CRM-MA 9716) e Cicero Jose Correia Neto (CRM-MA 
9961).

Além da vida médica, em junho de 1966, foi fundador e presidente da Associação 
de Criadores do Vale do Mearim, destacando-se como um dos primeiros a criar o gado 
nelore na região, e voltou a presidir essa entidade no período de junho de 1978 a junho 
de 1981. Exerceu também a presidência do Sindicato Rural de Bacabal. 
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Foi eleito prefeito de Bacabal para o período de janeiro de 1970 a dezembro de 1973. 
Fundou, em agosto de 1976, o Hotel Jainara e, em outubro de 1980, a Rádio Jainara AM. 
Elegeu-se deputado estadual para o período de 1979 a 1982. Assumiu a Secretaria de 
Administração do Município de Bacabal de março de 1983 a janeiro de 1986, vindo a 
falecer em 1985 de parada cardíaca, a bordo de uma aeronave a caminho de São Paulo.

Recebeu homenagem póstuma com a criação do Instituto Coelho Dias, instituição 
que possui unidades nos municípios de Bacabal, Vitorino Freire, São Mateus e Alto 
Alegre, em reconhecimento à sua destacada trajetória e às relevantes contribuições 
prestadas à medicina regional. 

No site do Instituto, há uma breve menção à história do nome, que destaca o legado 
do Dr. Francisco Coelho Dias como médico visionário para sua época, cearense de 
nascimento e maranhense de coração, reconhecido como pioneiro na medicina regional. 
A instituição tem como propósito manter viva a essência de seu trabalho, aliando a 
experiência construída ao longo de décadas às mais modernas técnicas médicas.
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JONY AZEVEDO 
(★ 1923)

Jony Azevedo nasceu na cidade de Rosário, no Maranhão, em 12 de junho de 1923. 
Filha de Antonia Paixão Fonseca, formou-se pela Escola de Medicina e Cirurgia do Rio 
de Janeiro no ano de 1951.

Figura 1. Dra. Jony Azevedo

Fonte: Arquivo pessoal 

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 2 de janeiro de 1961, obtendo o registro de número 89. 



201

Figura 2. Requerimento de inscrição da Dra. Jony Azevedo, 
a octogésima nona médica cadastrada no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Em 9 de março de 1967, foi formalizado o pedido de transferência para o Estado 
do Rio de Janeiro, ocasião em que a profissional passou a ser regularmente inscrita no 
Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio de Janeiro (CREMERJ), sob o número 
11.843.
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Figura 3. Transferência para o Rio de Janeiro

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Figura 4. Carteira do CREMERJ

Fonte: Arquivo do CREMERJ

Exerceu o cargo de médica no Instituto Nacional de Previdência Social (INPS), 
integrando o quadro responsável pelas atividades de perícia médica, conforme registro 
publicado no Jornal Sino Azul (Rio de Janeiro), no ano de 1972. A referida matéria 
abordou a criação da Classificação Brasileira de Ocupações, com o objetivo de definir e 
sistematizar as características de cada ocupação.

Figura 5. Trecho de matéria sobre a Classificação Brasileira de Ocupações

Fonte: Jornal Sino Azul, 1973

Em 30 de janeiro de 1986, procedeu ao cancelamento de sua inscrição junto ao 
CREMERJ, encerrando, a partir dessa data, seu vínculo formal com a referida autarquia 
profissional.
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MOACYR DE JESUS PENHA 
(★ 1922 - ✞ 2010)

Moacyr de Jesus Penha nasceu em São Bento, no Maranhão, no dia 24 de dezembro 
de 1922. Filho de Pedro Constâncio da Penha, que era quitandeiro de ofício, e Raimunda 
Nogueira Penha, dona de casa, passou a residir em São Luís, no Maranhão, com 3 meses 
de idade.

Iniciou seus estudos no Colégio Cisne, do professor Arimateia Cisne, transferindo-
se depois para o Liceu Maranhense, no qual concluiu sua educação básica.

Transferiu-se para o Rio de Janeiro em 1942, onde concluiu o curso preparatório no 
Colégio La Fayette, na Tijuca. Ingressou na Faculdade Nacional de Medicina da Praia 
Vermelha, hoje denominada Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em 1943. 

Figura 1. Dr. Moacyr Penha em sua formatura

Fonte: Arquivo pessoal

Realizou o internato e a especialização na área de Clínica Médica e Alergologia na 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro.
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Retornou ao Maranhão em 1951 e casou-se em 24 de dezembro de 1954, com 
Ozelite Bessa Penha, com quem teve um filho, Marcos Antonio Bessa Penha, atualmente 
médico-cirurgião.

Dr. Moacyr Penha foi professor da disciplina de Saúde Pública da Faculdade de 
Enfermagem São Francisco de Assis, localizada na Rua Rio Branco, em São Luís. Atuou 
como médico no Pronto-Socorro Municipal de São Luís e no Centro de Saúde Doutor 
Paulo Ramos.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 7 de janeiro de 1961, obtendo o registro de número 90. 

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Moacyr Jesus Penha, 
o nonagésimo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Também trabalhou como médico no Hospital Aquiles Lisboa (antigo Leprosário 
do Bonfim) e foi cofundador do antigo Hospital Centro Médico Maranhense. Atuou 
ainda no Hospital Presidente Dutra (INPS), como clínico e diretor do ambulatório do 
Ministério da Fazenda, além de exercer atividades em consultório particular.

Aposentou-se em 1981 e faleceu em São Luís, Maranhão, em 26 de julho de 2010.
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ERALDO DA COSTA VIDIGAL 
(★ 1925 - ✞ 2007)

Eraldo da Costa Vidigal foi médico ginecologista e obstetra, além de um dos 
fundadores da Faculdade de Ciências Médicas do Maranhão, integrando o quadro de 
docentes como professor assistente da disciplina de Ginecologia. Atuou também como 
médico da Previdência Social.

Figura 1. Dr. Eraldo da Costa Vidigal

Fonte: Arquivo pessoal

Dr. Eraldo Vidigal nasceu na cidade de São Luís em 30 de maio de 1925, embora sua 
família fosse originária do município de Caxias. Era filho de Edésio Vidigal e Alice da 
Costa Vidigal. Teve um irmão mais novo, chamado Euler da Costa Vidigal.
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Figura 2. Dr. Vidigal e seu irmão, Euler, 2005

Fonte: Arquivo pessoal

A família possuía forte inclinação musical, sendo seu pai flautista e sua mãe pianista. 
Dr. Vidigal e seu irmão optaram pelo violão. 

Figura 3. Família de músicos

Fonte: Arquivo pessoal
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Realizou o antigo ensino científico em Fortaleza e, posteriormente, em Salvador, 
onde aprendeu capoeira.

Como a família não dispunha de muitos recursos financeiros, sua mãe passou a 
ministrar aulas de piano com o objetivo de enviar auxílio para o custeio de suas despesas. 
Paralelamente, o estudante integrou um grupo musical denominado “Príncipes da 
Melodia”, cuja participação também contribuiu para o financiamento de seus estudos.

Mais tarde, transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde se formou em Medicina no ano 
de 1952. Logo após, retornou a São Luís. Na capital maranhense, exerceu a medicina na 
antiga LBA e no INAMPS.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 3 de fevereiro de 1961, obtendo o registro de número 91. 

Figura 4. Requerimento de inscrição do Dr. Eraldo da Costa Vidigal,
o nonagésimo primeiro médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Foi professor assistente na implantação da Faculdade de Medicina, em 1957, e 
docente da primeira turma do curso no Maranhão, da qual um dos formandos foi seu 
irmão, Euler da Costa Vidigal.

Durante vários anos, o Dr. Eraldo Vidigal exerceu o cargo de Chefe do Departamento 
de Medicina III da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), localizado, à época, 
nas proximidades da Praça Gonçalves Dias e da Igreja dos Remédios. Ao longo de 
aproximadamente oito anos, participou ativamente de congressos e encontros da área 
médica realizados na capital maranhense.

No âmbito de sua vida pessoal, existem registros fotográficos de seu primeiro 
matrimônio com a Sra. Maria da Conceição de Aguiar Martins (Sonja), celebrado no 
ano de 1959. Dessa união advieram dois filhos: Francisco José Aguiar Martins Vidigal, 
nascido em 3 de outubro de 1960, e Paulo César Aguiar Martins Vidigal, nascido em 15 
de outubro de 1965. O casal manteve-se unido por mais de 25 anos, até o falecimento da 
Sra. Sonja, ocorrido em julho de 1987.

Figura 5. Casamento do Dr. Eraldo Vidigal com sua primeira esposa,
a Sra. Maria da Conceição Martins

Fonte: Arquivo pessoal
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Algum tempo depois, reencontrou uma antiga namorada de período anterior ao seu 
primeiro casamento, a Sra. Ana Maria Reis Lopes, natural de Guimarães, no Maranhão, 
com quem contraiu novas núpcias em 30 de maio de 1989. 

Figura 6. Foto com a sua segunda esposa no aniversário de 1 ano
de suas netas (Sonja e Angélica), 2004

Fonte: Arquivo pessoal

Permaneceu casado com ela até o seu próprio falecimento, ocorrido em 15 de julho 
de 2007, na cidade do Rio de Janeiro.
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ALY SALOMÃO BARGUIL 
(★ 1928 - ✞ 1982)

Aly Salomão Barguil nasceu em Timon, Maranhão, em 6 de abril de 1928. Filho 
de Salomão Barguil e Luiza Barjú Barguil. Foi casado com Teresinha de Jesus Barbosa 
Barguil.

Formou-se na Faculdade de Medicina da Universidade do Recife no ano de 1955. 
Especializou-se em Cirurgia, Ginecologia e Obstetrícia. 

Figura 1. Dr. Aly Salomão Barguil

Fonte: Arquivo do CRM-PI

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 3 de fevereiro de 1961, obtendo o registro de número 92.
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Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Aly Salomão Barguil, 
o nonagésimo segundo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

O médico residiu à Rua Isaac Martins, nº 120, no município de Balsas, no estado do 
Maranhão.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Piauí (CRM-PI) em 11 
de junho de 1965, obtendo o registro de número 215.
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Figura 3. Requerimento de inscrição do Dr. Aly Salomão Barguil no CRM-PI

Fonte: Arquivo do CRM-PI

No estado do Piauí, atuou como médico encarregado do Grupo de Trabalho do 
Serviço Nacional de Lepra, no município de Bom Jesus.

Após consulta aos registros, verificou-se que sua última inscrição em outro Conselho 
Profissional ocorreu no Conselho Regional de Medicina do Distrito Federal (CRM-DF), 
em 17 de março de 1967. Registra-se, ainda, que o cancelamento dessa inscrição deu-se 
em 7 de julho de 1982, tendo o médico falecido neste mesmo ano.
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BENEDITO RAMOS 
DA SILVA FILHO 

(★ 1933 - ✞ 2010)

Benedito Ramos da Silva Filho nasceu na cidade de São Luís, capital do estado do 
Maranhão, em 18 de dezembro de 1933, sendo filho de Benedito Ramos da Silva e de 
Maria Jose Rodrigues da Silva.

Figura 1. Dr. Benedito na infância

Fonte: Arquivo pessoal

Contraiu matrimônio com Teresa Barros da Silva, formada em Ciências Naturais, 
com quem constituiu sua família.
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Figura 2. Casamento de Dr. Benedito e Teresa

Fonte: Arquivo pessoal

Concluiu o curso de Medicina pela Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública no 
ano de 1960.

Figura 3. Dr. Benedito e sua irmã, Maria Celeste Rodrigues da Silva

Fonte: Arquivo pessoal
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 3 de janeiro de 1961, obtendo o registro de número 93.

Figura 4. Requerimento de inscrição do Dr. Benedito Ramos da Silva Filho, 
o nonagésimo terceiro médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Seu primeiro emprego foi no Pronto-Socorro de São Luís, conhecido como 
“Socorrinho”, onde encontrou grande acolhimento entre os colegas e passou a integrar 
uma equipe multidisciplinar dedicada à cirurgia geral. O grupo era composto pelos 
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cirurgiões Dr. Antônio Haddad, Dr. Epaminondas, Dr. Domingos Costa e Dr. Jackson 
Lago; pelos clínicos gerais Dr. Antônio José, Dr. José Costa, Dr. Astrolábio e Dr. Arnaldo 
Dominici; e pelo cardiologista Dr. Haroldo Silva e Souza.

Após alguns anos de atuação junto à equipe, marcada pela ética, dedicação 
e compromisso com a assistência médica, foi convidado a assumir a diretoria do 
IAPTEC – Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Transportes e Cargas. Permaneceu 
na instituição durante o processo de consolidação dos antigos institutos federais de 
previdência, que culminou na criação do Instituto Nacional de Previdência Social 
(INPS).

Posteriormente, foi transferido para o Hospital Federal Presidente Dutra e, em outro 
momento de sua trajetória profissional, passou a atuar no Hospital Geral Tarquínio 
Lopes Filho. Nesse período, recebeu o convite da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA) para exercer a função de professor orientador nas atividades acadêmicas e no 
ensino da disciplina de Cirurgia Geral do curso de Medicina.

Figura 5. Dr. Benedito Ramos da Silva Filho

Fonte: Arquivo pessoal

O médico faleceu no ano de 2010.
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IRAN AMELIA MAYA ROSA 
(★ 1920 - ✞ 2000)

Iran Amelia Maya Rosa nasceu em São Luís, Maranhão, em 8 de janeiro de 1920. 
Formou-se pela Faculdade de Medicina da Universidade da Bahia no ano de 1946.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 27 de fevereiro de 1961, obtendo o registro de número 94.

Figura 1. Requerimento de inscrição da Dra. Iran Amelia Maya Rosa, 
a nonagésima quarta médica cadastrada no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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A Dra. Iran Amelia Maya Rosa foi funcionária pública do Município de São Luís, 
tendo integrado o quadro da Administração Pública local. No exercício de suas funções, 
esteve vinculada às normas legais e administrativas aplicáveis aos servidores públicos. 
A referida médica faleceu no ano de 2000. 
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SYLVIO DE ALMEIDA  
CALLADO 

(★ 1925)

Sylvio de Almeida Callado nasceu em São Luís, Maranhão, em 2 de setembro de 
1925. Formou-se pela Faculdade de Medicina da Universidade da Bahia no ano de 1955.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 27 de março de 1961, obtendo o registro de número 95.

Figura 1. Requerimento de inscrição do Dr. Sylvio de Almeida Callado,
o nonagésimo quinto médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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CARLOS ALBERTO 
SALGADO BORGES

(★ 1932 - ✞ 2009)

Carlos Alberto Salgado Borges nasceu em 15 de junho de 1932, na Rua de Pantaleão, 
em São Luís, Maranhão. Filho de Hipólito Tiago Borges e Neide de Oliveira S. Borges, 
cursou o ensino primário e ginasial sob a orientação das professoras e irmãs Zuleide 
e Giovanna Andrade. Realizou o exame de admissão no Liceu, Colégio Estadual do 
Maranhão, no qual obteve aprovação em quarto lugar.

Iniciou sua vida profissional aos 16 anos, no Serviço de Combate à Malária, com 
o objetivo de ser transferido para uma cidade que dispusesse de curso de Medicina, o 
que ocorreu com sua remoção para Belém. Nessa cidade, deu continuidade ao trabalho 
no serviço de malária, frequentou curso preparatório, foi aprovado no vestibular e, 
posteriormente, afastou-se das atividades profissionais por não conseguir conciliar o 
emprego com a graduação. Durante o período acadêmico, contou com o apoio financeiro 
de sua irmã, Regina.

A partir do 3º ano do Curso de Medicina, passou a ensinar Matemática, Física, 
Química e Ciências em um colégio da região. Ministrava ainda aulas de Anatomia 
e Fisiologia em um curso preparatório para o vestibular. Ao longo da graduação, 
destacou-se como bom aluno, tendo obtido aprovação direta em 30 das 32 disciplinas 
cursadas.

No ano de 1957, formou-se pela Faculdade de Medicina da Universidade do Pará. 
Foi contemplado com o prêmio Raul Leite por ter obtido, do primeiro ao sexto ano, o 
primeiro lugar entre os alunos da turma.
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Figura 1. Diploma de médico do Dr. Carlos Alberto Borges

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Em 1958, realizou residência médica no Hospital dos Servidores do Estado do Rio 
de Janeiro. Retornou a São Luís em 1960, destacando-se como pioneiro em patologias 
endócrinas e do diabetes mellitus. Iniciou suas atividades em consultório localizado no 
Centro de Radiologia e, posteriormente, passou a atender em sala alugada em conjunto 
com o Dr. Antônio Jorge Martins, na Rua da Paz, consolidando-se na Clínica Geral, 
com atendimento voltado principalmente aos pacientes diabéticos. Ao longo dos anos, 
transferiu seu consultório para outros endereços – Rua de São João e Rua do Alecrim 
–, até fixar-se na Rua dos Bem-te-vis, no bairro Ponta do Farol, onde também residiu.

No ano seguinte, o Dr. Carlos Alberto Borges obteve grande repercussão ao 
promover a recuperação de um renomado médico obstetra em coma diabético, por 
meio da administração subcutânea regular de doses elevadas de insulina. A partir desse 
episódio, passou a receber numerosos encaminhamentos de pacientes com doenças 
endócrinas, impulsionado também pelo diagnóstico inédito, na capital maranhense, de 
um caso de Síndrome de Cushing.

Dr. Carlos Alberto Borges participou da programação teórica dos temas relacionados 
ao diabetes no curso de Medicina, bem como de diversos outros cursos de curta duração 
promovidos pelo Instituto Estadual de Diabetes e Endocrinologia (IEDE). Foi também 
convidado a lecionar Semiologia, tornando-se o primeiro professor do Ciclo Clínico da 
Faculdade de Ciências Médicas, inicialmente com uma turma de 15 alunos, em uma das 
enfermarias do Hospital Geral e, posteriormente, no Hospital Dutra.

Em 1960, o Dr. Carlos Alberto iniciou sua carreira docente como assistente da cadeira 
de Clínica Propedêutica Médica. Em 1966, passou a integrar a Sociedade Maranhense 
de Cultura Superior da Faculdade de Ciências Médicas. Tornou-se professor titular da 
disciplina de Clínica Médica em 1969, sendo também eleito representante da Faculdade 
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de Medicina no Conselho Universitário, órgão no qual participou ativamente das 
instâncias deliberativas da instituição.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 5 de abril de 1961, obtendo o registro de número 96.

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Carlos Alberto Salgado Borges, 
o nonagésimo sexto médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Em 1972, foi eleito chefe do Departamento de Medicina I, com o objetivo principal de 
implementar mudanças na metodologia do ensino de Clínica, adotando o treinamento 
em serviço, prática oriunda da residência médica aplicada na graduação.

Em 1973, foi nomeado pelo reitor professor Josué Montello como titular da 
Superintendência de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPE). Três anos depois, em 1976, 
recebeu nova designação, desta vez para o cargo de Coordenador do Centro da Área 
Médica.
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Participou do Curso Especial de Saúde Pública da Escola Nacional de Saúde Pública, 
no Rio de Janeiro. Em 1982, foi nomeado pelo governador do Estado para o cargo de 
diretor do Centro de Saúde Dr. Genésio Rêgo, local onde funcionava a Residência 
de Medicina Geral Comunitária, por ele coordenada. Ocupou também a função de 
coordenador regional do Norte e Nordeste da Comissão Nacional de Residência Médica, 
vinculada ao MEC.

Em 1985, foi eleito coordenador do Curso de Medicina, cargo que exerceu até 1987. 
Em 1986, foi nomeado para a Comissão de Especialistas do Ensino Médico e designado 
por esse colegiado para representá-lo na Comissão Nacional de Residência Médica. No 
ano seguinte, foi reconduzido à direção do Centro de Saúde Dr. Genésio Rêgo. Em 1989, 
assumiu novamente a função de diretor do Centro de Ciências da Saúde (CCS).

 No ano seguinte, retornou ao exercício de Coordenador Regional do Nordeste da 
CNRM, no qual permaneceu até o seu desligamento voluntário.

Em 2005, o Dr. Carlos Alberto apresentou requerimento junto ao Conselho Regional 
de Medicina do Maranhão (CRM-MA) solicitando o cancelamento de seu registro 
profissional.

Figura 3. Cancelamento de registro do CRM

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Desempenhou muitas funções, incluindo chefias, coordenações, comissões e 
direções na área médica, em centros de ensino, na pró-reitoria e em outros setores da 
universidade.

Figura 4. Fotografias de Dr. Carlos Alberto ao lado de sua filha, Claudia Borges

Fonte: Arquivo pessoal
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JOSÉ ALCIDES DE CARVALHO 
(★ 1894 - ✞ 1975)

José Alcides de Carvalho nasceu em 25 de outubro de 1894, no município de Carolina, 
no Maranhão. Era descendente de uma das mais importantes famílias carolinenses. Seu 
pai, Alípio Alcides de Carvalho, era natural de Caxias, e sua mãe, Rosa Sardinha de 
Carvalho, natural de Viana, ambas cidades do estado do Maranhão.

Figura 1. Dr. José Alcides de Carvalho

Fonte: Arquivo pessoal

Realizou os primeiros estudos em sua cidade natal. Posteriormente, cursou 
Humanidades (ginásio) em Teresina, no estado do Piauí, seguindo depois para Salvador, 
na Bahia, onde concluiu sua formação pela Faculdade de Medicina da Bahia, em 1918.
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Figura 2. Quadro de formatura do Dr. José Alcides de Carvalho

Fonte: Arquivo pessoal

Na capital baiana, estagiou em hospitais, nos quais teve contato direto com a prática 
clínica e ampliou seus conhecimentos profissionais, consolidando a formação adquirida 
ao longo do curso de Medicina.

Figura 3. Documento de estudante do Dr. José Alcides de Carvalho

Fonte: Arquivo pessoal
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Casou-se em Carolina, em 24 de outubro de 1925, com Diva Aquino Tavares 
Carvalho, filha de Leopoldo Aquino Pereira e de Maria do Carmo Tavares de Aquino, 
ambos naturais daquele município. 

Figura 4. Dr. José e sua esposa Diva

Fonte: Arquivo pessoal

Dessa união nasceram cinco filhos: Ney de Aquino de Carvalho, Heitor Edilberto 
Aquino Carvalho, Gracy Aquino Carvalho, Berenice Aquino Carvalho e Pedro Américo 
Aquino Carvalho, todos já falecidos, conforme registrado na página FamilySearch, que 
apresenta a árvore genealógica da família.

O médico passou a maior parte de sua vida em Carolina, no estado do Maranhão, 
cidade à qual se dedicou, exercendo sua profissão e mantendo estreitos vínculos com a 
comunidade local.

Dr. José Alcides de Carvalho era carinhosamente reconhecido como “Dr. Zeca”, não 
apenas no município de Carolina, mas em toda a região, em razão de sua proximidade 
com a população. Na vida pública, exerceu o cargo de prefeito em dois mandatos, nos 
anos de 1927 e 1949; também foi vereador e sócio honorário do Rotary Club de Carolina.
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Figura 5. Carteira de inscrição do Dr. José Alcides de Carvalho no INPS

Fonte: Arquivo pessoal

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 6 de maio de 1961, obtendo o registro de número 97.
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Figura 6. Requerimento de inscrição do Dr. José Alcides de Carvalho, 
o nonagésimo sétimo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

O médico faleceu em 4 de novembro de 1975, aos 81 anos. O jornal Tribuna de 
Carolina publicou um artigo a respeito do falecimento do Dr. Zeca na edição de 17 de 
novembro de 1975.
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Em sua homenagem, foi erguido um busto em frente à residência que ele construiu 
no município de Carolina, cuja arquitetura foi inspirada nos sobrados da cidade de 
Salvador. 

Figura 7. Homenagem ao Dr. José Alcides de Carvalho

Fonte: Arquivo pessoal

A praça onde o busto está situado denomina-se Praça Dr. Zeca, em reconhecimento 
à sua relevante atuação como intendente e prefeito.
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OLAVO ALEXANDRINO 
CORREA LIMA 

(★ 1914 - ✞ 1997)

Olavo Alexandrino Correa Lima, filho de Adalberto Cícero Correa Lima e Natalia 
Alexandrino Correa Lima, formou-se na Faculdade Fluminense de Medicina no ano de 
1938.

Figura 1. Dr. Olavo Alexandrino

Fonte: Arquivo pessoal

Segundo informações constantes no site da Academia Maranhense de Medicina, em 
1944 o Dr. Olavo Alexandrino Correa Lima mudou-se para a cidade de São Luís, onde 
passou a atuar como pediatra no Hospital Infantil Juvêncio Matos, instituição da qual se 
tornou diretor. Exerceu também atividades médicas no Hospital Presidente Dutra. Na 
Ilha de São Luís, fundou a Obra de Proteção à Infância Pobre (OPIP), por meio da qual 
mantinha ambulatórios nos bairros do Desterro, Vila Passos e Anil. Desenvolveu vasta 
produção intelectual, com diversos trabalhos publicados em sua área de atuação. Em 
1949, publicou um livro na área da Puericultura intitulado “Eu e Mamãe”, cuja capa foi 
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ilustrada por sua esposa, Dona Irlanda. Iniciou sua carreira docente em 1952, obtendo 
duas docências livres.

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão 
(CRM-MA) em 18 de março de 1961, obtendo o registro de número 98.

Figura 2. Requerimento de inscrição do Dr. Olavo Alexandrino Correa Lima,
o nonagésimo oitavo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Em 1980, publicou a obra “Isolados Negros no Maranhão”, em coautoria com o 
professor Ramiro Corrêa Azevedo. 

Figura 3. “Isolados Negros no Maranhão”

Fonte: Arquivo pessoal

O Prof. Ramiro reconhece em Dr. Olavo a principal fonte de incentivo para o 
desenvolvimento de suas pesquisas linguísticas no Maranhão. A obra mencionada 
sintetiza resultados de duas importantes investigações de campo realizadas no interior 
do estado, nos municípios de Codó e Itapecuru. Dr. Olavo defendia a existência de 
comunidades negras isoladas no Maranhão, tema central de suas pesquisas.
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Dr. Olavo foi docente de Antropologia na Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), tendo substituído o Dr. João Braulino, então professor da disciplina. Com a 
fundação da UFMA, foi nomeado professor adjunto, passando a integrar o Departamento 
de Ciências Sociais. Segundo o Prof. Ramiro, os dois mantinham estreita convivência 
acadêmica e social, sendo frequentes os encontros após as aulas na UFMA.

Além de antropólogo, o Dr. Olavo destacou-se como escritor fortemente influenciado 
pela teoria freudiana, tendo publicado diversos opúsculos na área da psicanálise, 
posicionando-se como um autêntico freudiano. O Prof. Ramiro visitava-o regularmente 
em sua residência, onde teve a oportunidade de conhecer a esposa do médico, Dona 
Irlanda, descrita como uma mulher culta, com sólida formação musical e exímia pianista.

As viagens de pesquisa realizadas com Dr. Olavo eram previamente articuladas 
com os prefeitos dos municípios visitados. O médico mantinha estreita amizade com 
Raimundo Chaves, então prefeito de Vargem Grande. Os deslocamentos eram feitos 
em ônibus, sendo a hospedagem e a alimentação custeadas pelas administrações 
municipais. O Prof. Ramiro recorda, em especial, a pesquisa desenvolvida em Itapecuru 
Mirim, patrocinada pelo prefeito Miguel Lauand.

Durante os trabalhos de campo, o Prof. Ramiro levava consigo um gravador e uma 
máquina fotográfica. Na condução das equipes, o Dr. Olavo orientava os alunos do 
curso de Antropologia, enquanto o Prof. Ramiro acompanhava os estudantes de Letras. 
As pesquisas abrangeram diversos municípios maranhenses, entre os quais Mata Roma, 
Lima Campos, Codó e Pedreiras.

Segundo o Prof. Ramiro, ao se aposentar, o Dr. Olavo Correa Lima doou seu acervo 
antropológico ao Museu de Antropologia. Ainda de acordo com o referido professor, 
Dr. Olavo doou uma bala de ferro proveniente da Batalha de Guaxenduba, recolhida 
durante uma pesquisa de campo realizada no município de Morros, bem como sua 
biblioteca pessoal na área de Ciências Sociais. Ao Prof. Ramiro, ofereceu três dicionários 
de Etimologia, gesto que evidencia sua generosidade intelectual e seu compromisso 
com a difusão do conhecimento.

Em 1988, publicou a obra “Panteão Antropológico”, na qual reuniu sua produção 
bibliográfica, consolidando sua trajetória intelectual nas áreas da Antropologia e da 
História da Medicina.
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Figura 4. Intelectual maranhense, Dr. Olavo

Fonte: Arquivo pessoal

Após seu falecimento, em 1997, sua família, por intermédio do então chefe do 
Centro de Pesquisa de História Natural e Arqueologia do Maranhão (CPHNAMA), 
doou o referido acervo à Secretaria de Estado da Cultura. A documentação e os volumes 
permaneceram armazenados em almoxarifado pertencente à Secretaria até a inauguração 
da sede do CPHNAMA, ocasião em que passaram a integrar definitivamente esse 
espaço institucional.

Fundada em 2002 como setor integrante do CPHNAMA, a Biblioteca Olavo Correia 
Lima foi constituída a partir da doação de aproximadamente três mil volumes realizada 
pela família do Prof. Dr. Olavo, cuja produção e atuação se destacaram nas áreas da 
Medicina, Antropologia, Arqueologia e Etnologia, entre outros campos do saber.

Dr. Olavo Alexandrino Correa Lima também foi membro do Instituto Histórico 
e Geográfico do Maranhão, onde ocupou a cadeira de João Francisco Lisboa. 
Além de fundador do Instituto Maranhense de História da Medicina, atuou como 
membro correspondente da Sociedade Venezuelana de História da Medicina, sócio 
correspondente do Instituto do Ceará, em Fortaleza, e patrono da Cadeira nº 44 da 
Academia Maranhense de Medicina. 
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RUTH FERREIRA
DE AQUINO NOLETO 

(★ 1931 - ✞ 1990)

Ruth Ferreira de Aquino Noleto nasceu em 27 de abril de 1931, em Januária, Minas 
Gerais, sendo filha de João Rodrigues de Aquino e Aurelinda Ferreira de Aquino. 

Figura 1. Dra. Ruth Ferreira de Aquino Noleto

Fonte: Arquivo pessoal

Formou-se na Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Distrito Federal, 
na época a cidade do Rio de Janeiro, no ano de 1956.
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Figura 2. Diploma da Dra. Ruth Ferreira de Aquino Noleto

Fonte: Arquivo pessoal

Figura 3. Formatura da Dra. Ruth Ferreira de Aquino Noleto

Fonte: Arquivo pessoal
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Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 5 de março de 1961, obtendo o registro de número 99.

Figura 4. Requerimento de inscrição da Dra. Ruth Ferreira de Aquino Noleto,
a nonagésima nona médica cadastrada no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA
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Residiu em Belém do Pará, Carolina e Imperatriz, tendo ingressado no mundo da 
política. Foi esposa do médico Raymundo Noleto Filho, registrado sob o CRM nº 100 do 
CRM-MA. Juntos, tiveram três filhas: Zilah de Aquino Noleto, Zeila de Aquino Noleto 
e Zilda de Aquino Noleto, esta última já falecida.

Junto com seu marido, fundou o Hospital São Raimundo, o terceiro hospital de 
Imperatriz, inaugurado em novembro de 1966. À época, era uma das maiores instituições 
de saúde do interior do Maranhão, com 120 leitos, e ficava situado no centro, na Avenida 
Getúlio Vargas, entre as ruas Maranhão e Piauí. Atualmente, as atividades do hospital 
encontram-se encerradas.

Dra. Ruth compareceu à cerimônia de posse de Renato Moreira como prefeito de 
Imperatriz (MA), em 31 de janeiro de 1970, acompanhada de seu esposo, o médico Dr. 
Raimundo Neto.

Figura 5. Dra. Ruth ao lado de seu esposo, Dr. Raimundo Neto

Fonte: Arquivo pessoal

Foi candidata a vice-prefeita de Imperatriz, integrando a chapa do candidato Arruda 
(MDB), no ano de 1973.
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Figura 6. Candidatura da Dra. Ruth

Fonte: Blog Museu Virtual Imperatriz - MA

A médica faleceu em 28 de janeiro de 1990, em Belém do Pará, aos 58 anos de idade, 
vítima de aneurisma cerebral, conforme noticiado pelo jornal O Estado do Maranhão, 
tendo sido sepultada na referida cidade.
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Figura 7. Nota sobre o falecimento da Dra. Ruth

Fonte: O Estado do Maranhão, 1990

Em sua homenagem, um dos maiores hospitais públicos do estado recebeu seu 
nome: Hospital Macrorregional Dra. Ruth Noleto, localizado na Avenida Pedro Neiva 
de Santana, no município de Imperatriz.
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RAYMUNDO NOLETO FILHO 
(★ 1926 - ✞ 1985)

Raymundo Noleto Filho nasceu em Carolina, no Maranhão, em 6 de dezembro 
de 1926. Filho de Raymundo Martins Noleto e Izabel Tavares Noleto, formou-se pela 
Faculdade de Ciências Médicas no ano de 1956.

Figura 1. Diploma de médico

Fonte: Arquivo pessoal
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Figura 2. Formatura do Dr. Raymundo Noleto Filho

Fonte: Arquivo pessoal

Inscreveu-se no Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão               
(CRM-MA) em 5 de junho de 1961, obtendo o registro de número 100.



246

Figura 3. Requerimento de inscrição do Dr. Raymundo Noleto Filho,
o centésimo médico cadastrado no CRM-MA

Fonte: Arquivo do CRM-MA

Dr. Raymundo Noleto foi servidor público do Ministério da Saúde, atuando como 
médico responsável pelo antigo programa de combate à lepra, atualmente denominada 
hanseníase, que abrangia a grande região Tocantina. Nesse período, exerceu importante 
papel no atendimento e acompanhamento dos pacientes acometidos pela doença em 
uma extensa área do Maranhão.
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Atento ao crescimento de Imperatriz e às carências na área da saúde, Dr. Raymundo 
Noleto contribuiu para a ampliação dos serviços médicos disponíveis na cidade. Nesse 
contexto, fundou um laboratório de análises clínicas, uma clínica de radiologia e, junto 
com sua esposa, Ruth Noleto, o Hospital São Raimundo, iniciativas que representaram 
importante avanço para o diagnóstico e o atendimento à população local.

Ao longo da década de 1970, também participou ativamente do processo de 
expansão da medicina em Imperatriz, acolhendo e apoiando a chegada de novos 
médicos à cidade. Sua atuação contribuiu para o fortalecimento da assistência à saúde 
e para o surgimento de novos hospitais e clínicas, colaborando para a consolidação de 
Imperatriz como importante centro médico da região Tocantina.

O médico faleceu em 18 de abril de 1985, na cidade de Imperatriz, no estado do 
Maranhão, aos 58 anos de idade, mesma idade alcançada por sua esposa, Dra. Ruth 
Ferreira de Aquino Noleto, à época de seu falecimento.

Figura 4. Nota sobre o falecimento do Dr. Raymundo Noleto Filho

Fonte: O Progresso, Imperatriz, 1985



248



249



250

www.emanuscrito.com.br

1ª edição



251


	LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES 
	PREFÁCIO
	 PIONEIROS
	ZILO PIRES
	LOURIVAL GOMES BOGÉA  
	EXPEDITO AGUIAR BACELAR
	ANTONIO SEBASTIÃO  DOS REIS
	DECIO PINTO DE CARVALHO
	JOSÉ EPAMINONDAS  FONSECA OLIVEIRA
	WILLIAM MOREIRA LIMA 
	CLOVIS EUGÊNIO DE VASCONCELOS CHAVES 
	LUIZ BRITO  PASSOS PINHEIRO
	EDISON NETTO TEIXEIRA
	JOSÉ CARLOS DE AZEVEDO RIBEIRO 
	EDITH HELCIAS FARIAS
	TEREZINHA DE JESUS  QUEIROZ LIMA
	JOÃO MARANHÃO AIRES
	JOSÉ RIBAMAR  VIANA PEREIRA
	SEBASTIÃO JOSÉ  FERREIRA
	JOSÉ VASQUEZ VER-VALLEN
	ODORICO CARMELITO  AMARAL DE MATOS
	JOAQUIM SERRA  MARTINS MENEZES
	NILSON GUIMARÃES  DE OLIVEIRA 
	JOSÉ RIBEIRO DE CARVALHO
	GUILHERME DOS REIS  GOMES MACIEIRA 
	JOÃO ABREU REIS 
	JOSÉ LEÃO DA SILVA MELLO
	ACHILLES DE ALMEIDA CRUZ  
	HAROLDO SILVA E SOUZA 
	ORLANDO ARAÚJO
	SAMUEL DE SOUSA CASTRO
	CLODOVEU DOURADO  DE AZEVEDO
	LUIZ GONZAGA LIMA 
	JOSE ROMUALDO COSTA
	CARLOS ALBERTO RIBEIRO  DE MELO
	CLAUDIO LISBOA  DE MORAES RÊGO
	WILLIAM SOARES DE BRITTO
	MARY SEABRA SOARES  DE BRITTO
	FRANCISCO COELHO DIAS
	JONY AZEVEDO
	MOACYR DE JESUS PENHA
	ERALDO DA COSTA VIDIGAL
	ALY SALOMÃO BARGUIL 
	BENEDITO RAMOS  DA SILVA FILHO
	IRAN AMELIA MAYA ROSA
	SYLVIO DE ALMEIDA  CALLADO
	CARLOS ALBERTO  SALGADO BORGES
	JOSÉ ALCIDES DE CARVALHO  
	OLAVO ALEXANDRINO  CORREA LIMA
	RUTH FERREIRA DE AQUINO NOLETO
	RAYMUNDO NOLETO FILHO

